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Marisa Mati01i a primeira candidata ao titulo de Miss Santa Catarina é

a representante neste concurso do Lira 'I'enis Clube o que tem a responsabili­
dade do grandioso certame em nosso Estado.

Marisa é morena, olhos e cabelos negros, tem lm.67 de altura. Sem dü­
vid� Marisa é uma forte concorrente ao ambicionado título.

I ,. '-, ,-))) x ((-
A Sociedade Guarany na cidade de Itajaí, _ festejou com e-legantes f'es,

tas naquêle suntuoso salão, o 60;0 aniversário, de fundação,
,

-)-)) � «(--
Marlene lVleir� eleita Rainha doi -caloros da Facilldade de 'Direito, fes­

t-ejou 110, dia.:l.o. seu an ivetsário) A aniversariante os cumprimentos desta
I

coluna.

-))) x «(-
Casamento:

�

Está .narcado pará o dia 15 e 16 o casamentç da srta.
, Maria da GloríaGonçalvcs com o SI:- Mareio Martins. O ato civil re'.lizar-se-a
na tarde do dia 15 e a ccr imonia religiosa será na manhã Ido dia '16 na Ca­
tedral Metropolitana, O colunista, depois comentará sobre o acontecimento.
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�)))x«(� ,

'
.

Surge, a. terceira l'�mdidata ao z título . Miss Sta, Catarina. 'I'eresinha
Dutra uma s'ériacandidata qúe .dará, a comissão' juígadcra muito o que fazer.
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Representará neste .certame o veterano, clube XII dé
...A.gôsto.

.

-,n) x « (-'-
A menina.:moça Sl,c-"li Campos da so'ciedade de Itajai, está circulandQ

em nossa cidade.
-))) x «(-

Em à,noite do dia 1.0 qllando estreava em nossa cidade a companhia de
Tonia-Celi-A.utran, o TeE;_t'o Àlval:o de Carvalho revestiu-�e de grande ele-.
gância. Entre outros que ;á estavam, notei o casa.] dr. Waldemar Mozaguatro,
que muito impressionou 2 beleza e eleg'âneia da sra. Mozaquátro., " '

-) )) x « (-:-
Srta Maita Mascw:anha da sociedade. itajaiense ,festejou seu aniver­

versário .no dia 30 - PG'l'abens do Colunista.
f-,) )) x.,.( «--
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f' ,I'
Festejou seu 15.0 aniversário no !fia ,30, a menina-moça Jane Daux. A

coluna soci�1 cumprimente: ('om votos de felicitações,:
,
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Edla .I\oLlpp sera a representante da cidade de Blumenau no, certam\':
Sta. Catarina,a reiJ,liza,r-se 110S dias 17,18 e 19 do corrente.

/'

"

ANIVERSÁRIOS menino Rolg-Vitor, fi- I

DR. MARCILIO MEDEIROS lho do sr. Arno Krepsky I
Aniversaria-se .hoje o - menina Dalva, f�lhi-!

nosso prezado ;conterrâneo nha do sr, Waldemar Eloy
,

-dr. Marcílío Medeiros da de Oliveira !Silva, Juiz; de Direito da FARÃO ANOS AMANHí}:.

Com,arca 'd,e': Blumenau e' SR. D4LMIRO C. AN- IIpessôa muito relacionada! DRADA·,

nos mei��� culturais do E/! I 1'ransC'orrerá, amanhã o

tado, ,aniversariante natalíclo do I

Dono de sólida cultura, nosso prezado amigo e dís- i

inteligente e culto, 'o dís- tinto conterrâneo sr. Dal- I

tinto an�ve-Fsariante será! miro Caldeira de Andrade, I

al;o de :.expiessfvas. home-I alto funcionário do Depar- I

nazens às quais prazerosa- tamento' Regional dos' Cor- I

me:te �os as,d��iamos. reíos e 'I'elegrâfos, e ele- i

SNRA. qEN. GENTIL mento muito relacionado na 1

, �,A;RBATO Sociedade local, pela _suas

No Rio de Janeiro, onde 'el�vàdas qualidades de ca­

reside, vê transcorrer hoje rater @ formação cristã ele­

seu aniversário natalício a vada.

exma. srar- d. LELETE CAM I Os de "O ESTADO" se i.

POS BARBATO, espôsa do" f assoc'iando as homenagens',!
.: nosso prez�do, conterrâneo I

for�ul.am ao distinto ani-I
General Gentil João Ba,rba-I versariante, O'S melhores, e

to. ,_.,�,
' mais sinceros votos de fe- J

.. � I ... �.,

O �STADO cumpriinen-llicidades. _

'

I
ta-a, respeitosamente. I

- sr. Joao.�omes da No- I

'DR. JOSÉ FELIPE BOA brega, tabelião �m BIu- I
. -' I I

BAID menau

I' tór ia da viagem, , ."
Vê, ,transcorrer, hoje, seu - sr. Augusto da Fonse- r:

aniversário';natalício, o nos- ca Barbosa

so conterrâneo. dr, José Fe­

lippe Boabaid, alto funcio­
nário da Consúltó-ria Jurí­

dica do Estado.
Moço inteligente, . dota­

do 'de primorosa cultura,

de elevadas qualiqa-des mo­

rais o aniversariante será
��r�

,
_ _. ..... " ;f!:"" •..

alvo de significativas home-

nagens, as quais nos às-

1
l,. d

I
O, egario ' e I- sr. João

Souza

Chierighini i
,I

Adolfo

Jun ior
- sr. Newton Noeettí
- sr, Anisio Evaristo de

Souza
- sra. Celeste Lopes Ma"

fra; viúva do saudoso sr. 1 ",,_
Agapito �afra. " I.

_..:. sra. Hermozila Salles
I

do sr. Mil,
sociamos.
FAZEM

L,,'sra.

Garcia, espôsa
\

tlma Taulois de tono Garcia

PARTICIPACÃO·
.I� . ,

-�ANDRÉeVILAIN .,
DR. LUI� IRAMONTE

GARCIE
, SENHORA e

�

SENHORA

participam ao&. parentes
,

participam !liOS parentes
e 'pessôas de' suas relações e _pessôas de, suas relações
o contrato �k casament� de

I
o contrato de casamento de. .

, sua filha Ma:r;ize Alba com ,sei! filho Luiz Aur'élio com

o sr. Lui� Aurélio Santos a srta. Marize Alba Vilãin.
Garcie. São, Vicente - São Pau-

Florianópolis, 13-4-57 lo - 13-4-5.7.
.tO • •
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MISS' S.A,NTA CATARINA, Srta. EDITH DONIN

7\

I
I
I

Q telefone andou ontem a, chamar-me com imp:l"
ciência. Quando', afinal,' acçntecsu que o chamado me

encontrasse 'na redação, constatei que a pressa proví­

nha de uma voz feminina:
\

,
'

-� Aqui é a Dofla Udenilda! Peço-lhe que me ouça!
Não daslbgue!

Ouvi Dona Udenilda. Queriá fazer um protesto. E

fê-lo mais ou menos as:sim:
- "O sr. disse, ali.na sua, coluna, que o governa­

dor viajara para o Rio, no dia 1. de maio, afim de' fu­
gi,r dos cperárícs e trabalhadores. Não é verdade, Gros

sa injustiça, NosSO governador tem "saliva" bastant,

para topar qual'quer parada, eJ;U se tratando de discur­

sos. A verdade verdadeira é muito outra: O dr, J::rge
foi ,ab 'Rio assistir à procissão �e SãoJo:fe, ,E' que

-êsse santo, que é JJ e;la sua d�'voçao, nao e festejado,
.por aqui, E se o tõsss, não mais o seria",

.

Aí .ríca,

pois, o verdadeiro motivo da viagem do governador,
Poderia, ainda, ecmpletar a notícia, Informando que,

no' caso, o dr. Jorge- foi pagar uma promessa,

Como o S1'. gabe, S'ão Jorge é o vencedor do dra­

gão de mal. o' sr, não ignora também que a U, D, N,

quer o ,couro, do �e\l xará, o dr. Rubens, Secretário da

Educação. Pois be,ro: O dr, -Rubens, . considerando a

pressão udenísta, resolveu pedir demissão', o que só

foi noticiado por um jornal de Lages. A U, D, N, ficou

radiante oom isso: Q homem ia sair e a pedido. Mas

o dr. Jorge fez uma promsssa a São Jcrg'e, de ass is­

tir-Ihe à proc issâo, no' Rio, e deu-se O' milagre: o go­

vernador tsve um ataque de -corrsgem e negou a demh.<;;..

são! Os seus mtímcs dizem que êle também virou

santo, porque também venceu o dragão! E' essa a hts-

Osvaldo Melo

ME:QI1.'AÇÃO - Uma Cr0111C<l domingueira,. re­

quer vestime,nta nova e um ai' de. espiritualidade, fo­

ra da rama comum das coisas de que estamos satu­

rados.
Deixemos hoje a Cidade descansar e meditar um

pouco, nuns voos alados 'pal'a mais alto., '

A vida, afinal, merece repouso ,e fugas para me­

lhor arejamento, onde até o estilo de quem ,"8CTt've

possa parecer menos achumbado às »cnísas da ter­

ra e meio s�,lto dos liames a que está sujeito como

,contingências terricolas

,DoQlingo é assim mesmo um dia convidativo pa
.

ra essas incursões extra-terrenas. No ,descanso rela­

tivo, glorificamos á sós, c:nveJ'sando com a 'cor.s·eiên­
I
-da, ao- Autor de Nossa Vida Eterna.

No nosso lal'" que é um Templo, podemos glorifi­
,

car, segund'."' o AIJÓstolo Paulo, quando dirigindo uma

de suas Epis,tolas/aog· Filipenses, dizia "Ora, a posso
Deus e Pai seja dada ,�lória para todo o sempre".

Mote' êste que serviu ao grande e�pirito de Em­

manuel, para glozar estas considerações, por via 19 _
j

tão discutido-Chico Xa'viel':

Quand'o o arado se . ausentou da forja, afil'mava_
palavras: - Bendito seja o fogo que me p,ro'porcio-
110U a solidez.

Quando o' arado - se au'sentou da fOi'ja, afirmava

t'm silêncIo: Bendito o, malh') que me deu forma .

Quando á madeira aprimorada passo? a brilhar

no 'palácio, exclamavn sem, vo7;: - Bendita seja, a

lâmina que me cortou cruelmente, pfepal·àndo.me a

beleza. ,

QuantL 'a flol' se entreabriu, 'veludosa e subliyt,e,
'agradeceu, apI'ess-áda: - Beíulitá a terra escura que

mc encheu de perfume.
• Quando o enfe;mo- recuperou a saúde, gritou fe­

liz: - Bilndita, seja � dor que me trouxe a lição do

equilíbrio .

Tudo assim, é' beL, tudo é grande, tudo é santo

na casa de Deus.

Ag'radectmos a tempestade' que' rI'HOVn, a lula

que aperfeiçoa, o'sofrimento, que ilumina.
..

'.' A a'lvorada é mal':1vilha do céu que vem apiJs a,

noite na Ter,ra. J

Que em tôdas as nossas dificuldades, I' s:mb!Hs
s� ja nosso Pai glodficado pal'a sempre."

,

\
E ainda estas considerações de ConstâÍlcio é. Vi­

gil, extraidas de 'sua Obra intitulada "Reflexões Cris-

ties." /

"Tudo nos fala da bondade de Deus. Estam's 00-

�10 quI' .esmagados 'IJela su� magnificência, cUll1ula-'
dos ele seus favores, ricos de sua ine·stinguivel mise­

l'i�Ol'dia. Tudo ,que possuhnos e tud:; que êspera.,ncs
dep,ellde d'Ele.

,Por isso, tudo, viva deve ser nos:;;:t �ratirliio.
, I

Vha e al'dente ta! uma flama".
.

E eis aí minha c::lúna de hoje.
Uma excepção abel'b num descanso dominguei

.
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- Seja 'ela entretanto tão útil como sincero é o de_

Pl,ÍG' que 111: ir.S]Jil'd. e1h torná-l.a coisa alltoveitável
fi t"dos.
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. N� comemoração, ora' em curso, do ]]0 aniversário de A M O D E L A R,. eslão sendo conce.didls
'excepcionais vanlagens à sua 'reguezia,. a tílldo de Feslas, e 6rali·dão, pela ininterrup,a,'-Ionga e des"
vanetedora preferência. É realmente' uma. retribuição leal e sincera,

-

pois parle .do coração. "

.

,

/

-Ô ,
,

/'
, • f

·.Ieduoão . Minima do IS 0,0· .

,

'nas vend�s 'à vista de. Ioda e qualquer 'mercadoria,· de ambos os' est�beleéimento� A -'M OD'f LA Rí ex­

'clusive, apenas, os Refrigeradores Brastemp, Colchões de Molã Divino, Fogõ�s- (osmopolitae. alguns ou-,

Iros artigos iabelados pelas Fábricas·, cuja bonificação - é menor.·
.

'

I '

40910 DE ABATIMENTO EM VÁRIOS ARTIGOS SALDOS!
.

...
_

·e a·inda i, v

." '. _. _. __

'

.. �._,,_ .', ":�L '''_. .. .. .. _ '. ,,_.....-.
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� ", _ ...... �.�......,. .
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'14 ME�ES. Df, PRAZO! Dis,pensa de enlràda Inicial nas vendas pe lo crediário aos fregueses poníuais,
. ;da. firma.-

'

_',

--

,

I·

.

Os mUhares de fregueses· qúe têm ocorridt aos Estabelecimentos, nêstes JIOIICOS dias, desde, que foi

inicfiada a venda come",oratlva, PÔDEM -ATESTAR QUE AS CONDiÇÕES' E OS �EÇOS, IMPRESSIONANlf'
- E' EXCEPCIONALMENTE VAN.TAJOSQS, transformaram

� .
........ .

A Festa de A MODELAR_
_

r _.

.

,
' J ,J

. I
_.,. r1

'

,...I � _. � ;... � •

,/

Festa ·'08 Ci.dade
.
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,', ,..._- .......
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E ASSISTÊNC1A
TÉCNICA
DOMICILIAR
GRATUITA

. MODELO STANDARD 7,4 pés

"

,

.! . MODELO MASTER 7,9 pés

""'.

,..

1. a O REFRIGER.ADOR é FRJGIDAIRE·

2.a PRESIACÕES'SUAVES PARA
- .

/

•

·meDSalS
QUALQUER ORCAMENTO A PARTIR Dl

•

•
..

E. AINDA COMO OFERTA ESPECLJ\L FORNECEREMOS
DORES DOS REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA
RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL.

AOS COMPRA­
AFAMADA LA-·

/

MOD�LO MASTER 9,7 pés

lVIOD.iLO DE LUXO 9.5 pés

PERGUNTE A QUEM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

}{2�'
.. � .....�

;_ c;"r.,-:\�
I

•.• .,.! )/

* 4 MODÊlOS
*4PRECOS

,

*

_

3 GARANTIAS

.l�t_'o'_a.'a
EDIFI(IO IPASE

-

Com o presente são convídados o s abaixo relacionados, para dentro de 15
dias, à contar 'desta: data, virem 'à porb aría desta

'

P,ref.eitura, -prestar esclarecí­
mentos em assuntos, nos quais são par tes ·interessadas.

Número Nome
-

A S S U N T O
1. 047-57 Adi Catarmense da Silva Certidão.

855-57 Ari Kardec Bosco doe Mello Subv-e-nção
664-57 Alcides Sllva . Consto ,de casa de 'Madei,ra
674.57 Acelon P. da Costa

.
Certidão

843-57 Acelon P. da+Ooata Certidão
r

552·57 Carmen Wendhausen de Brito Aprovação.ría Alteração Intro, no Préd
872-57 Ernani Angelíno Rodrigues Const.ide casa de Mad,eti-eira tipo (2-B).
584-57 Edson da Silva Jardim Guia ,"

3 . 613-56 . Eneo 'Alves de Brito Demolição de casa de Madeira
302-57 Engênio Pedro Morfim Desmembramento de Terreno

1.069-57 Edson da Silva Jardim' '--.- Guia
1.028-57 Fundição Sapé S.A. �gamento

416-57 Gilberto da Fontoura ReY Acréscimo no prédio
867-57 Gentil José de Souza Consto casa de Madeira T. (2-B)
844-57 Georgina Maria da Silva Dev, da importância de Cr$ 199,20

1:008-57 Hereílio Luz Filho- . Guia , :

1.522-57 Isolete Sprada Consto de casa .de Madeie,r; T. (I-B)
, ,

658-57 Ivonete Táboas Schlichting Consto de casa de Madeira T. (4-B)
272·57 Jacy João Dausen 'Desmembramento
773-57 Jacy João Dausen Certidão

1. 034-57 João Frederico Bura Certidão
263-57 João José D'Avila 'I'ransf, de terreno ..

240.57' João Joaquim 'Miranda Certidão
332-57 João de Araujo Transf. de terreno

._

939-57 João Ma!!hado Pacheco Jr. Transf.. de casa de Madeira.
572.57 João Machado Pacheco J� Inclusão de nome no Proc. N. 572,-57.
680-57 João Machado Pacheco Jr. Guia

,

3.000-57 Leopoldina Neves Andrade Devolução da Importância de Cr$ 72,20
1.079·57 Manoel Gonçalves Desm. o Aeréscimo do Prédio

588-57 Maria Ana Vieira Const. de Rancho de Madeira
963·57 Maria Porto Nascimento Consto de Rancho de Madeira

. 760-57 Mário Dias da Cunha Consto de Rancho de Madeira

900-57 Montepio dos F. Públicos Construção de Prédio -

2.249-56 Orlando Valente Construção de Prédio
156-57 Oscar Espírito Santo Revisão de Lançamento
118-57 Odilon B. Víeíra; Transf.. de casa de �adeil'a
212-57 Odilon B. Vieira T,ra.nsf.. de Terreno
797-57 Odilon B. Vieira Certidão

2.928-56 Od-ilon E. Vieira' Transf.. de casa de Madeira

3.164-56 Odilon B. Vieira Certidão

981-57 Plácido Sérgio Alves . Guia

796-57 Plácido - Sérgio Alves Guia
1.056-57 Paulo Aguiar Consto de casa de Madeira, T. (l-E)

654.57 Renato Ribeiro Cardoso Certidão
3.964-56 Ru] Soares Isenção de Impostos \

856-57 Sueli Maria das Neves Simas Consto de casa de Madeira T. (2-A)
-

192-57' Salumi Maria de Melo Certidão

1.006-57-Virgílio Zeferino Vieira Desmembramento
541-57 "Waldemar João de Aguiar Consto de casa de Madeira T. (l-E)
846-57 Wenc�slau .Stuart _ Consto de casa de Madeir� T. (l-E)
668-57 Waldemar Celso Lemos Isenção d€ Imposto Predial.

V 1ST O:

Piretor

* _M4RC ,REGISTRADA

r

a roupa anatânlea,
para �o . homem moderno

� prática... já estã pronta para você usar.

.É econômica.,. custa' menos, em relação
à sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada por modelista de' renome.

Experimente hoje mearno sua .nova

roupa Imperial Extra. Será um spcesso-.

Porque
Imperial Extra não é roupa feira

- é roupa hem feita:

•
---

Lei·
•

,ne ..

'. Fabricada com tecidos e aviamentos de

superior qualidade, pré-encolhidos.
• Corte 700% anatômico, mais confortável

e mais elegante .

• Confeccionada em quatro talhes (curto,
médio. longo e extra-longo) e em 32
famanhos diferentes.

• Garantida por uma indústria especializa.
da há 35 anos, no ramo de vestiário.

\.
TECIDOS E ARTEFATOS

Rua Prates, 374 • São Paulo

/

Distribuidor exclusivo:

MAGAZ�NE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Sento Catarina

;' ,

, -

• I
-

,

•

) A.

r,.

S.A.

Em
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.� Necessidade Uro ole
.

O Rea·
parelhameolo PortuáriG

o EDca�e�im8.Dto Do's 'rete! Problema Im EQuaçãDRIO, (Age�c:a Nacional) I S: .os tra�sportes. flüvío- sôbr� o Fundo
.. Portu�ri� ,

- Quanto piores forem os marítimos sao os mars bara- Nacional" o Mínistro LUCIO
serviços portuários, tanto tos, no Brasil se tornam ca, Meira, depois' de provar
mais caros resultarão os l�íssimos, não 'apenas pelas que o desaparelhamento
transportes, devendo-se res- tar-ifas, em si mesmas, co-, dos nossos portos consti­
saltar que a sua lentidã�: mo pela demora .na conse- tuem um ponto de estrangu­
também influi no preço das ,; cução de praça .para em- lamento da economia nacío­

mercadorias, sabido que o
I barque ao na própria chega- nal..

a:o,ri�mo .

"Time insmoney"
I
da dos navios ao porto, de "Em consequência, a pró-

�ao _

e. mais do que a, t�a- I d:stino. Daí porque até te- pria capacidade efetiva de

duçao popular dos agios
I
cídos são transportados, ho- transporte de nossa frota

que a organização capita, i je, por via aérea do Sul' pa- mercante acha-se reduzida
lista impõe, em forma de Ira o Norte do País. substancíonalmente, pois os

juro, ao custeio dos

nego-l ,Por isso assinada" em navios ficam retidos nos

cios. sua exposição de motivos portos mais tempo do que
� . seria razoavel, sujeita a sua

nar-se pequena e a prova é

As crianças nos ajudam que até fala corno se o fôs-
" preços das mercadorias".

a ser melhores. Elas nos se. Ela nos leva a pensar na

dão oportunidades constan grandeza, de Deus e na nos- Ressalta,' ainda, que, em

, virtude da precariedadetes para sermos pacientes, SR pequenez.

id "D'
,

a ma-e atual dos nossos portos
carr osos, co m preensrvos. issemos

, que e

Solicitam de' nós o esqueci- quem constrói o mundo. E principais, qualquer au-

mento da demanda resulta
é verdade, pois ela forma

e educa o homem. em congestionamento, en-

Mãe, teu filho irá, pela quanto as companhias de

transportes transatlântico

menta de nós mesmos ; são

�uxiliares preciosos de nos­

sa santificação, nosso aper-

feiçoamento. "ida afora, dando testemu-

"Simbolizam, diz Fulton nho daquilo que ,recebeu

Sheen, a derrota do egoísmo junto de' ti.

e a vitória da caridade", Serás feliz ou desgraçada, dos fretes, em consequên-

1 cia do progressivo agrava-Além disso, a criança é 'através de teu fi ho.

sinal e promessa da l iber-: Se êle fôr digno, há de. menta da situação dos nos-

h
. ,

'

d lâbi de al- dOS enceradores.
dade umana, pOIS e um no- arrancar oos a lOS

vo ato de Iíberdade de que guém uma exclamação se­

se acresce o mundo. E' aín- melhante àquela que fêz a

da Sheen: "Em cada crían- mulher, quando bradou pa,.

ça Deus revela um novo se- ra o Senhor: "Bem-aventu-

grêdo ao mundo, acrescenta rado o ventre que te trouxe
me... to que se desenvolve

e os peitos que te la·�amei!1;' ''''''' .

taram". (Lucas, 11: 27.) nó campo da industrializa­

ção, que já .produz oitenta

por cento dos artigos ma- ,

nufaturados essenciais, não I
pode estar vendo estiblado I
o seu esfôrço produtivo,
porque os transportes não

bastam ao escoamento dos

produtos. Dai porque se

vêm fazendo esforços, no

sentido de pôr, côbro a osi-I -

- I,tuação tentando-se o rea-
;parelhamento do sistema 't

portuário, esfôrço de que é

exemplo o Decreto nO •••.

30.334, de 19!J1, corporifi­
can do um plano de draga-
gem, construção de novas
instalações e modernização

--- - -_ -----,..-----�---------""='---------

Depart;;::�!:sd:e �!'!:á!!blica �o'o Material da COb'trao80 a.bai8
-

1 4.-feira_ (fer.� :a:má�i: Ca�ri�e�s: Rua Trajano de CiDzaR de Uoabostivel
, 4 sábado (tarde) Farmácia Noturna R 'ua Trajano LONDRES, (BNS) - O', ou à<i�dk à metade, então,

5 domingo Farmácia Noturna R ua Trajano Ministro Brítâníco de Ener; será reduzida, proporcional
11 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. C. Mafra I

gia, Lorde MHles, inaugu-I mente, a quantid'ade de aço

12 domingo Farmácia Esperança R. C. Mafra 1 rar�, oficial�ente, no diia necessária.
18 sábado (tarde) Farmácia Nélson _ R. F. sc�m��� �ri�eiro de maio, uma fábri Como, segundo se soube,
19 domingo Farmácia, Nélson R. F. Sc mI

B tt
.

L d a T,erlI'ta c,omposta e' isolan-
,. M d R. Joa-o PI'nto

I
ca, em' a ersI,a, on res,

25 sábado (tarde) FarmacIa o erna

26 domingo' Farmácia Moderna R. João Pinto onde se produzirá um novo te, forina uma excelente bar,

O· servl.ço noturno s'erá efetuado pelas fa.rmácias matérial de construção, de reira contrâ o' som e o ca­

St. Antonio e'1'IqturpR, situadas às ruas Felipe Schmidt, pêso leve,' baseado em cin. lor no concreto àrmado, pou
43 e Trajãno. zaa finíssimas produzidas pando 40 por cento da car�

,.]l: s t r e i t o
ao se queiinar combustível 'ga morta. Considera-se apro

Rua Pedro Demoro, 1627 1,12 e26 (D) Far. do Canto '

. l' priada "'ara muitas ap'lica.
Rua 24 de Maio, 895 5 e 16 (D) Far. Indiana pulverizado nas centraIS e e p

O serviço noturno será ,efetuado pelas Fa.rmácias tricas.
. çõés 'gerais na construção,

do Canto e Indiana: O material, destinado a :;m sub'stituiçil;o doIS com-

A presente tabela não pod'erá ser alterada sem prévia produzir concreto, chamado postos p.esadOls naturais e

autorização dêste Depll-rtamento. , Terlita, será, em ,breve, pôs �om a vantagem de utn pê-
D. S: P., ,abril de 1957

to à venda ,pela "Come:nta- so mais leve..
'

,

Luiz Osvaldo d'Acampôra
Inspetor de Farmácia A tion Company of Great Bri- No processo de forluação,

sos, no projeto que cria o, �_. - - tain". Atualmente" produzem a cinza se prende ao carvão
"Fundo Por.tuário Nacio- Nicar40'oa vive momentos de '

se nas usinas elétricas bri- q'ue ai'l1da conltém, Id'epois

;:�'�/t�::::V:lcc::�!Q�:s,r:� TensãoBmSuaLotaContraBooduras �!:��:' pa�!:e:;!:::� c:::: :.: �:ni::ta�l�;!�:.f;:�::
j

solver o angustiante pro� Manabua 2 (U.P.) - Mi_ tros militares. Simultâiiea-' de dois milhões de tonela- rà-s·e que êste processo pos
lhares de cidadãos afluiram m�nte. outros oferecem au-

, .

SUPLENTES ;, blema dos transportes aqua- durante toda a noite ao es- tomoveis e caminhões para das de cinza ao ano. A. fá- sa, também, [ser, ia�hcado,
CONSELHO FISCAL i viários no P'aís, ,que ,há tadio nacional, afim de se transp'orte das trop.as_, e fo- bric� de Battersia pode mui com êxito, aos eo�bustíveis

Senador Francisco

Ben-l
'

apresentarem para o serv.i- ram abertas subscrIçoes ,:po- I
•

• . GallottI' Senador Cal' Deputado Wanderley Ju-
mais de meio sec1!lo, v-êm

ço na guarda nacional. Ali pulares afim de angarIar to bem se:r o marco inicial de baIXO teor.

�anllm ,
,

. desafiando à ,constância e a viam-se simples operários fundos pai'a a defesa nacio- d u'ma verdadeira revolu-I,......--------------t--
I Gomes de Oliveira, João nior, Almte. Lucas ,Alexan- lado a lado com homens em nal. A Cruz Vermelha ·reco- e I

GOeSra.IO'tO Kllhllmann, Profes- dre Boiteux, Dr. Aristides determinação dos admira- traje de rigor, vindos dire- me.ndou a organização de ção nas técnicas britânicas
I

'

- A floresta significa;
. I 'dores_, bem, como /a colabo- tamente do baile 'oferecido Bngadas de', SQcorro, e os

d t·
- N trutu- ,

. .'

'bargura. no Nejapa ContrY, Çrube as médicos'estão sendo chama- ,e cons Iuçao. as ,es,
I fonte mdustrIal; solo fer-

ração eficiente 'dos Poderes delegações estrangeIras qu.e dos para ·se integrarem nos ras mod'ernas com armação til; terreno valorizado; pro­
da República. Ou se rea- assistiram a pos�!l do preSI- hospitais de ,sa?gue•.As es-

'de aço êste �etal suporta a teção de mananciais, defê-
dente ;Someza., Vario's ofi- taçOies .de radI?' ,estIveraI? '

t
. -. an-liza o p.}ano, ou continuar�- ciais da guarda nacional no ar toda a noIte, transmI- carga. Se o pêso puder ser s� con ra a �rosao, gar

mos! a ,ter os earíssimos achavam-se a pos�os para ti.I!,do bole�i�s �ô?re a reu-
d'd tA a arte' tIa.de abastecImento do m�-

, . receber os reserVIstas. No- nIao do mmIsterIO, que co- ,re UZI o a uma erç p terIàl lenhoso n'ecessárIO
transportes marIttmos, que ticia .de. Leon, �ranada � meçou as dez hora;s da noi- •••�.!t••••"""'H!!I ao conforto, à economia e à
strangulam a economia na- outras CIdades dIzem que e Ite, ,bem como dIvulgando gua, hIpotecando seu apolO b

. A
" d Homeme. , I iguálmente g,randp' a aflu- mensagens 4'os chefes �e to- ao governo na luta contra '30 reVIvenCla o •

ClOna]. .
, encia de I cidadãõs aos cen- dos os partIdos.. na N Icara- I a Honduras. �---

I -
.• ...JIIri<.i" �

Dia Das Mães"·
Pascóa das Mães

Os Filhotl diante da criança. Quer tor-

,

I

à criação uma nova' dimen­

são da ímortalídade.
A mãe torna-se humilde I Helena

-

Florianópolis vai ter o seu primeiro fihne em longa
metragem, Já se ultimam os preparativos para as fil­

magens que deverão ter inicio na primeira quínzena de

maio. A "Equipe Cinematográfica Alberto Cavalcanti",
produtora do filme, v:ak necess,itar -não �ó. de atrizes e

atores, mas também - de pessoal que queira colaborar

"por trás da câmera", isto é, que tenha ínterêsse em tra­

halhar na parte de realização do filme. Se você está ínté­

ressado, procure os escrttórtos da TAO (departamento
de Relações Públicas) ou então o éscrttôrío -,

da Produto­

ra. à Rua Jerônimo Coelho, 4 - 1.0 andar --- sala 6.

.

--lleiçao- no Centro
Catarioense -,

Realizou-se na tarde de 25 de abril a eleição da Di­

Tetoria do Centro Catarinense para o biênio ,1957-59.
Concorreram duas chapas, uma presidida pelo gepe­

ral Olímpio Falconieri da Cunha e outra pelo engenhei­
ro Líbero Osvaldo de Miranda, jornalista membro d{)

Conselho Administrativo Ida Associação BxalsHeira d�

Imprensa ,e secretario gerar do Conselho de Seg�r�ça
Nacional 'do Ministerio, da ViaSão, vencendo a ultIma,

elei-por maioria. ,

Damos 'a seguir a lista completa dos, outros

tos:
1.0 Vice-Pr'esidente ..

:2,0 Vice-Presidente ..

Secretário Geral ..

· . General Haroldo M. Gom,es
., Dr. Max T. D'Amaral

· . Dr. EufrasiOo P. de Siqueira

1.0' Secretário
2,° Secretário
1,0 Tesoureiro
:2.0 Tesoureiró
1,:0 Bibliotecário

'2,,? ,Bibliotecário
1,0 Orador ..

2,0 Orador .,

Procurador

'

.. Sr. Mauro r'- Gomes .

· . Sra. Wand·a. G. Currlin

· . Sr. Oswaldo B. Corrêa

· . Sr. Nelson C. Vieira

· , Sr. Nelson G. 110 Nascimento

· . L0 Tte. Octavio F. Pinheiro

· . Prof. Arnaldo S. Thiago
· . Cons!. Edmund:'O Radwanski

· . Sr. José R. da Fonseca'

sal'.

D E P -Á R TA,M E N TOS

J 'd' o' Dl' Mário Miranda Lins
urI IC .. .. .. .• .• .

Social Culto &ecr. •• . .,sr. Laéricio C. e Silva

Inform. e P,ropaganda .. ;S. Antonio A. N. Fontes
.

.

'1
'

.. Sr. Wa,lson S. Bidiparay:.EstudantI .. ..

Assistência Médica •• Dr. Raytei' D., Boiteux.

operação a sobrecustos in­

[ustlfícâveís que absorvem

boa parcela dos lucros das

emprêsas de navegação e

impedem
.

o barateamento

Idos fretes, com repercus­
são prejudicial sôbre os,

.

se vêm, por sua vez, obriga­
das a contínuas majorações

Ora, um país que pre­
tende' a emancipação eco­

nômica, que deseja sair do

estágio de sub-desenvolví-

das existentes ..

Já em 1952 a Comissão
Mista-Brasil-Estados Uni­

dos elaborou projetos :espe­

cíficos a respeito, esbarran
do 'todos' êsses esforços.
na carênci-a d'e recursos,

embora se proced:esse, em

alguns portos, ao trabalho
de dragagem e aprofunda­
mento de enseadas.

O resultado dessas ex­

periências, a soma ,de to­

dos esses esforços,_ enCQn ..

traram�se consubstanciados,
prineipa.Imente nOr que,·tan­
ge a consecução dos recur.

, \

•

Presentes �� para as noivas de
.

Maio

CONCORRE
I ValiOSOS PR!Mlas�

15 dias em oomu� )f�!R{OC
para dua$ pessoas, com tudo pago!

num Çup�r G. ÇonctP.llation da

* Peça à vendedora o envelope especial para V. colocar a

nota de compra com seu nome e enderêço completos.

* Deposite o envelope na urna NAILOTEX da loja.
*. O Sort.e;to das 20, certos prerniqdos serei .reclizcdç dia

15 de Maio às 22,30 horas na Televisão Record-Conal i
em cadeia, com a Rádio Record; "ondos médias é' ""

curtas, São Paulo.

•
•

, .'
•

1 televisão G. E. - 1 refrigerador G. E. :
- 1 ródio-vitrola G, E. - 1 riióqulna de :
lavar roupa Bendix - 1 móquina de :
costura V'g�fe!11 - 1 aspirador de pó •

•
G. E. - 1 encercrd elro G. E. - 3 ródios e

e
de cabeceiro G, E, - 3 liqui_dificado- e

.res WalitlJ � 3' ferros elétricós G. E. :
- 3 'jo.gos de N9ilot��. :

..
- . __

- �_.- _. -,

.
• , e
. ...•........� ................•

\... ,

Como participar do sorteio: • ainda:

Dêste sorteio não .podem pcrrlclpar os fun­
cionórios dà NAILQTEX e seus familiar...Aprove.ite oqora pára

fazer suas compras CoI1a Pot...t. ,.

(, que ... de melhor em n,I..

,'1.. 5 BOAS CASAS DO RAMO EXIJA OS SOUTIENS "MAGIC-FÓRM": LlNGÊRIE E TAMBÉM OS LINDOS TECIDOS NAILOTEI EM '..lOES ElCLUSltOt
,

I

I
· ,-� 1

:li

>�'I
1�{'''�'i'

I

,

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A .', '

.

'

IA; A;,·....
�. '

. ,

� .
.

" .

_

< '
,

Novo:e empolgante choque entre oldois rivais assistirá o púbUco na tarde de hoje no 'estádio· praiano -

-

Conseguirá destor
.

.
..

'

,
rar-se o Figueiren,se! - Pr�liminar entre Unidos' e Vendâ.vat,·

.

�ii�;���.�i.�: ��,
� .. •. '�." � � .. +. • •• -$. e, � +. � ."L .e" • •. +. ,. +. .'. �,<v : " ,j.' cf; e- +,. ;..... +. "". � .... +. • $. +. s: T' ::..' +. +. +. '.� +. .' +. • +.. Aval FI'g eírense rê I'

.

IVI' negros es
Af!i ., W I#ii-+�"'.+ ; .,..,;.,__..,H.++.H +.H.++.++.. �» 'i> ++.�.H.$«>�H>••••�)�.<H>'+.., H.++.�.�+, �.9-(ji,.;}••�.w �..... .e u - a VI-azUIS e a - -

.'" ,

'.

solveram realizar novo cho- perarn corresponder a.o quê
que' entre os seus pelotões deles esperam os seus 'mi­
de profissionais hoje, à lhares de "torcedores", Irão

tarde, n.o tapete-verde do para a Iiça com o pensa­

Estádio da: rua Bocaiuva; sarnento fixo no triunfo,
'E fizeram muito bem . os realizando, assim, uma das

dois tradicionais adversá- mais empolgantes lutas da

rlos, pois assim não
. ..:deixa- temporada. )...

. �ã.o privados os aficionados Quadr.os provâveís :

do seu [oguínho domínícâl, AVA� - Tatú; Waldir e

'._
. _ . enquanto aguardamos -a En:íSi.o,� Marreco (Fausto),

·

� *"'� �.."'.,., <:+_+. + ++.+..�H�· � �� e. • .<# • • f}_ • .. :4> • ,� k <j, ,. ., � • :<$' 'i>.. "? .;, � � �. � • • A. +. �
.

� � .� " � � � 'O' _�. � � .••"1-
_ .. � +•••••-. �H H." * +-.��+er+= 'Hi ++ -(.,,·�.......... temporada do

.

poderoso Abelar o e Loló : Bolão,

llesuitou num· sucesso estron.doso a Tatú renovou com! O P E R Ar R '10 X P A Y SAN D Ur
.�

conjunto �.o Fl.orian.o; de
1
Amorim, Nilson, Rodr igues

Primeira éómpetição de Natação da. o-AVAl' II' Hoje; em Joinville, o primeiro jogo d'a ��;mj;;�;:!:,�d.o os d.oisle �;ci�E�RENSE � D-il-
.

,.: d'
.

. .

"Ih d'
Ao rr

. rIVaIS estiveram frente a . son ; 'I'rflha e Laudares;·
. empora a .

.
Segund.o sabem.os, .o g.o-

.

.

,- me or e Ires· frente e nã.o renderam
_

.o I Adã.o, Bráuli.o e Walm.or;

(Confin�ação) ; r��.Samp�i.o, Walmir N.ona- leiro Tatú vem de ren.ova�! .

.

.,' .

que se espe,tava. O 'Figuei-, �ils.on, Oarlit.o, E'ric.o, Nil-

16a• Prova - Osn� :Mell.o I
tI, Erna�ll R.osa e Valfred.o, seu c.ontrat.o c.om .o Aval HOJe em J.olnvIlle, s

.

.ob as sandú, de B.rusqlle, n.o prI- rense, c.om um quadr.o p.ou-1 tmh.o e Laur.o.

Reve.zamento 4 :x: ,25 nad.o Silva R.osa) , .', pdr mais uma temporada. I .ordens d.o árbitr.o
.. Wils�n meir.o �nc.ontr.o da série fi-I

C.o treinad.o, esteve à beira i Preliminar:- Unidos' x

livre .:_ infantís. . _'
, I '

.

4� O. Universitá�i� (�l.oi- Estã�,
.

p.ois, de .parabens Silva/ es�a�ã.o f�en.te a fren- n;al di> certame estadual dé d.o f,raca�s.o .t.ota�. O A�aí,. Vendãval, pel� Oampe�nat.o ,

'

10 A. D. Ooleglal (J.ose SIO Prattz, MaUrICl.o Slen- .os avalan.os, c.onslderand.o-I te OperarIO, l.ocal e Pay- futeb.ol de 1956. emb.ora vlt.orlos.o mereclda-' Amad.or da OIdade.
.

,
'

Sergi.o Freitas, Hubel't -k.otter, Sidney Prattz f' se 'ser Tatú' de fat.o um .:..:..:..: ..:...:_:..:...:....;...:,....:••:....:...:�.:.�;..;.,.:..:...:... mente, teve falhas g-ritan-: Preç.os: Arquibancada -

.Beck Juni.o·r, Ádemar Nu- I N .oróe:rfto SÚveira) 'd.os ma{s c.omplet.os d.o Es- Campeonalo da Divi�ão Espe",cl"al: reu-
tes em t.od.os .os seus Sét.o�: 01'$ 20,00; Geral :_ 01'$ .•

nes Pires e Randolpho
I • (C�ntinúa) ,\ tad.o em sua p.osiçã.o. ;:j res. 115,00 (fcr'ianças _ C�'$

'

.....

'

Cunha) _ 1'23", "�"""••�••""."""'••••"'."'.".':""""."'."''''''.'''�''.''·''·''·�·4·
.

n' I"a""'o 4,.-,a -'ellra. '

' I

H.oj,e, em n.ova batalha, 110,00.
.. .. .. .. .. .. • .. • � � .. .. � � .. .. • .. • • .. <

G!Oti�.oc��,::orE. ��l�:i:� Apelo ii (. S: D. '0 Senador Gallotli
de' I'

.:,,:,,:•••:w:••:":":":"':":••:":":":":••:+-+-!H:"':"':.'
Afim tratar de

aS-j
a data de quarta-feira PTÓ-

::;::�el Miranda e Edi-

.no caso da �punição �a Flamengo' e sunt.os ligad.os à próxima xima, para uma reuniã.o d.os A· Modelar J·á. está. pe,quenaJ<". - •

B f
.

d
I c.lubes interessa·d.os, com '

-

.
3° Lira T, élube (P'ed'ro ola.ogo disputa d.o Oampe.onat.o a'.,.,.· Centenas de pess.oas que deixú'am de s·e1'- atendidas'

\ llllCl.o a·s 20 h.oras, em sua

Ventura, Car-los M.oritz,R.o-· " nêsses últim.os 3 dias e que s·ão justamente .os' 'primeir.os
'

- -' .IRIO, 3
.

(V .A) Reperc�-' que tal medida tivesse sido' Divisã.o Especial de Pr.o-
I
séde s.ocial, à rua Tiraaen- d d t

..

A 1mua}{1.o A-n�d��ad'e e Fabiano. tlU na Camara d.os Veread.o consumada e encerr.ou su.a
' esta ven a ex .ra. e lmpresslOnante que M.ode ar está

� Amaral) :'es, e ne- Senado, a punição �l.o�uçã:;, fazend.o um apêl.o
fissi.onais; a F:O,F,. ma:rc.ou tes.. realizand.o, 'êste mês, c.om.o�_c.omem.oraçã.o d.o seu 33°

,,>.

�(,Er.os "Pon-' imp.osta pela C. B. D. a.o ,"'la a C. B. D. no sentid.o de que � • • �.· • <;..�H-.�++· H H·..•..·++.�. aniversári.o, fizeram .o c.omentári.o que "A M.odelar já es-
, 4'o Ald.o 1"uz ..::0.' � � " "

•

. .

.

.

' u meng.o e 'a.o Botaf.o' 0',0'. N'a 'Ca" "tã.o -injusta puniçã.o fôsse t' " .

. , "'. E'd B di
'"'

d
a pequena ...

.-

tan21'V'Fl-av'i.o Busch, Getu- mara fêz-se .ouvir a' v.oz>'d.o rev.ogada".
.

./
on na Ireçao' o programa espor Sim. Re�linente. Os preç.os e as ;antagens que eS.1

.. ( liQ da Si.lva e Luz H. Fer- Ve�ead?r �?�tc S.ouza. I Pel� ql�e se depreten�� Gil
tã.o send.o c.onéedidas nessa venda c.omem.orativa em tô-

"._- ,. , ....
m. lnCISlVa a:locuçã,o, êle marc a ,Os acou 'ee'iITle,n- fitO da' ,r.rM�Ãs Popularn.rarif. ,pr.otest.ou. c.ontra .o atitude t.os, .os pr.oblemàs' oylundos .. D das as secções d.os.. i·en.omad.os estabeleciment.os, carrea-

50 O. Universitári.o, (Pe- assumiGa pe!a entidade má· da visita da dele'gdc;ã0 ,hún- ra.m. ama tã.o grande multidã.o qqe, de fato, .o récint.o
, xima. Afirm.ou 'que -ela· está gara d.o H.oved ainda nã.o :-��.r:f"� fu'

'

-� t.ornou-se pequen.o para: c.onter a avalanche ,de freguezes.
dr.o Paul.o $ilva". Laudãres' sen,d.o dirigid.a p.or um cava-. e�t�.o res.olyidos, porqu,� con, Tem n.ov.o'diret.or -O apre- t.o, .o talentos.o c.onfrade 'SeEh.oras :e senh

.

.orita·s. H.omens e crianças t.od.os,'
P 11' E' ',�. B' M', p"_ ll;len'.o .que se 'deixa manipu� tmuam a reSSGar e a gend, . d' . t·'·.. ,

. . S;1.o 1" Ugel!l�� .

eua.o e� !.- lar POr' cartolas oe que era talvez, cons.equências l1Jvas.
ela .o . programa esp.or IV.o

;
Edgar B.onnaS'sIs da 1 V8;, t.od.os tiveram a suá. 'atençã.o e inter.êsse despertad.o para

dr.o Paul.o G.onçlllv�s') ..

, prcfl!n.?al�ente l-ameptável I D-e qualquer f.orma, o� 13-: da pópulaI( ,Rádio. .Guarufá, .o Ed B.on, noss.o prezap.o C.o- as H':e'stas" ·de A M.odelaI;. As suas secções de malhas,
la p' '-E' H I. a eVlcl-�J?;cla' ,des '" fatos' - t.os .ontem desenr.olados n.o " '. d 11 I

.
!. rova - ur�co .oS-l "enquanto 1)0 Bt;hsil Fla- Senad.o' e na Câmara' dós, O.om . a, �Jâlda. d.o e.on-frade .lab.orad.or; a' quem. cumprI- e tai· eurs,. de pe es, de manteaux, de r.oupa branca, de

: '�2!ierl1() _,
..<. ,-, c � ,':: I- meng� e B96ªf�{ sã.o puni-, Vereadoi'e_s dizem 'bem da! j.orn!J,:List� Hamilt.on < Alves, )nentam.os pela acerta-da ternos,' pul.owers, s.obretud.os, camisas, paletós ,esporte e

Revezament.o 3 x 100 me- dos· 0 Hov,ed esta treinan· repercussa9 que eau:;ou,. t��n_ assumiu a, direçã.o ,do pr.o- esc.olha d.o. seu n.ome pará
r.ourimhas. para' meninas e menin.os, estã.o send.o m.ovi-

d') ,em Budapest, para par:.. t.od.os .os clrcul.os, a pUUlça.o ./.,
..

'
,

_. . . " ment:idíssimas. Também .os m.obiliári.os, tap.etes, refri-
tr.os '(c.ostas, peit.o, crawl) ticipar d.o � cam:p,eo,nat.o d.o imp.osta pela C. B. D., a FIa- grama, c.onvidad.o que f6i ta.o' espmh.osa, mas dlglllfI- gerad.ores; c.olchões Divin.o, p.oltr.onas' Drag.o, etc. etc.
:_ adultos '.

.

- i' seu país.:' "". Imeng.o e BotafogCl.
. pel.os diretores da querida cante missã.o, desejando-' tem sid.o pr.oc, liradíssimas.

.

, "

•
"

• • i E. c.ol_ltmu.ou nesse t.om a_' �..,.!....!...!..!....!....:••:.�!"!+' .

.

. 10 C. UlllversltarlO (OdI- nallsand.o .o palpitante as"". c'
emiss.ora da rlia J.oã.o Pin- lhe muitas feÜéidades. . , Bem hajam .os 33 an.os de b.ons servic.os de A M.ode-

l.on Mattins, Luiz Neiva e ::Junte-" que. e,mpolga o des�' tORNEIO RIO, _ i lar que pr.opiciaram e ainda vã.o pr.op�rci.onar vanta-
, II' '; p.Jrto brasllelr.o. I' . � 9 • • � • • .. • .. • .. " • • o . ., ., 4-' , ,....

1'Oarl.os . Prattz) _ 426 r Ap:::iaram .o .orad.or ',os ve-. ""
.. • ++••••" +••"..;..-.'" ••-� ++ + .,,� I genil en.ormes a eC.on.omla p.opu ar. Bem hajam- as festas

20 B.ocaiuva E. O. (J.osé rea.d.ores, �astr.o. Menezes,', SAO PAULO Ales do "Gram.ado x BO'n�_n"-e'('ro 'de A M.odelar que sã.o, na verdade, festas'da Cidade!

;.
.

. Ambal Espmhe:ra,_ Arnaldo I ,nn� .l.i I -

-

,

.

.. A. B. Oarvalh.o, Max Lohse Nogue'l'ra e Indale'ci.o' Egle-' Pel.o T.ornel',.o ,RI'.o-SaM.o � -. - -..
._

_

-, ": "':' "':' "':' ": ":�": ": T.."':' •..•...�..•••·�·��-»��t�!r<!�·
e. Ernani R.osa) ! sias.

.

., .. '+ .. .- .. G' .. • <1)0 "" ..: ". "

, ; O APÊLO DO SENADOR Paul .o, h.oje serã.o 'ef·etua- Na manhã de h.oje, tend.o
I
versári.o de fundaçã.o d.o ,'�r. 8 t h I-

.

, .;.'
3° Lira T. Olub� (Orland.o' ,FRANCISCO GAI.·!'OTTI dos d.o1s j.og.os, a saber: p.or l.ocal .o camp.o da n.ova Azes d.o Gramad.o devend.o

..

:". as a S8 er er e es-creve r .....
Pessi,.rB,enjamin Bást.oS. e Enquant.o iss.o, 'n.o Senad.o, h ' I ._" f' 'd' ,," +.. .

.

.

.t.
.

usaVa da palavra .o senad.or O.orintians' x B.otaf.og.o, em Escola Industrial, avera
.
na .ocaSIa.o ser .o eréCI .o a. � - P A R A _ ...

J.oã.o A. B.obbes)
'. 1 F'rallcis,;C.o Gallctti, p:1ra tra Sã.o Banl.o e Flameng.o x

-

'f t h" 't' I i}l1prensa escrità e falada
i ::: �spirar a um Futu�'.o Brilhante Fazend.o ':.

40 Caravan d.o Ar (Oar- L tal' .o m.::smo asstmtJ. li Q t -M M
um c.on ,r.on o a mU_I .o, .' '. 'I '. POR 00 PO' �"'..

�, '. . ... L' ,Analisanjc"u, e:::tranh.ou ",.an .os, n.o, ara·cana.
d d 1 d t d'

um coquetel. Para .o aJadI- .... '. RRES
.

ND:ENCIA .o seu 'f

I B tt R.odenc.o em.os aguar a .o pe, .os a, ep .os a: . '. r.- c· G'
.

1 (A ,t' 91 d D ' L' 4 ......
.os .one l, 4�«'#.�.++ ++. �++.� i,.••�.,++++ ..�� i d.o enc.ontro, .o c_iube alll�' ••• ,urs.o lllasla I Ig.o ,.o .eclet.o- el .244) i>_

e A18ram,and.o' de Oliveira)'
' �

N�"0· '·1'";C-&-l'"<l>a'·s·"_
<>

d·. ·0" �T""U��r.f'" e+
+ yárze'a.· J.ogarã.o, Azes d�. versariante estreará' seu

I

..:. PEÇAM INF.ORMAÇÕES AO 'ito
Prova _ 'Reveza- i . •

I '. :: LN.O.A. _ Av. RIO Branc.o, 185 _ 17.° .,,�

II'vre ._' i ?ramado e, B.on.sucess.o, J.ogo

I
n.ov.o unif.orme

.. Ul_l1a ricoa
i +.. ando s/. 1.708 ,,"'�

·ment.o '4 x .50 nad.o P ZANBRI �

t d
-

SI +. • �

,..

.

OJ'
.

esse que e par e as. c.ome- taça, .oferta ,d.os u'ma.os 1',.. (Séde Própria) _ ·Ri.o de Janeir.o. . "!'l<
juvenís , ?al�a o póxim.o d.om_ing.o, 5 de mai.o, na Ressacada, morações ·d.o primeir.o ani-

I va, estará em disputa. I
, ..., v. + + .:.. ++++ +H.H.O

Dr. HU'"mbert.o Pedernei-' .organiZ0l1, .o JÓquei Clube S�nta Oatarina .o seguinte _

.,....-__

.'. +' � • � ��_!._� �_.�� ��_::,_ ..

'ra's ! pr.og-':ama.

l0 B.ocaiuva E. O..
". (D.o-; '. r.

l° PAREO ',"
.

l,f.I}O metr.os. 1:.0 prêqt,.o C1;-$. '3.000,00 _,_·2° prêmiO'
.

.

. Cr$' 600;00 <.....
Excelsa 58 quil.os _:_ 'PI;.oP;·. �tud Amiza4e
bilvai1esca 54 quilos - Prop. J.oã.o Salum

:�uarápa 56 quilqs -.,-' Pr�p. �ániilt.on ,A., Araúj.o
Guri 47 quil.os -.Pr.op.' Fi'ancisc.o GrBlõ

.210 PAREO

,I

mingoa Oswald.o, Oscar Fer-
,

rrande�, José 'August.o é Ari '

T.olentin.o) '- 2'28'" I .

20. A. D. Colegial (Luiz
I

F. G. Ointra, Fiavi.o Mori- r
tz, Marce�.o Rupp e Walter:
S.ouza.) I30 O. Universitári.o (Hum-

I
bert.o ,Beirã.o, Mari.o Piazz,a i

·
Juni.or, Vivaldin.o Almei,d:a

Ie Ivan Almeida) "

'

.

40 Lira T. Clube (Saul.o ILinhares, Marc.os A. B.oa,­

baid, Samuel Linhares e,
J .osé 'L. B.oabaid)

_ 50 Aldo Luz (�inyal Sil:­

va, Si.oni SÍlva, Oar,l.os n.
�

� -- �

C.osta' e Eds.on G.oeldner)
.

. •. �-t \

19a• Prova - Dr. HeIt.or
Ferrari

Revezament.o 4 x 100 na­

d.o 'livre'- adult.os
10 Lira. T. Olube' (R.onal­

do Olfveir8:� Jôá.o 'D.obbes,
D.onald Abreu e Sol.on Ma­

zera!kis) ._;, 5'23"

'.20 Oaravana do Ar (Ma-
·

d.o N.oronha, . lildi.o' Sena,
J .oão Amm.on e J.ordelin.o Vi- ,.

cente)
3.0 B.oeaiuva E. C. (Jua-

-

�.OOO metr.os. 1,0 prêmi.o Cr$ 3.000,00 "'- 2° prêmiO'
,

Cr$ 600,00
Urubicí 59 quil.os _ P�'.op. Luiz ,é Cl-audiõ' de Vicenzi

l�apid 59 quil.os - Pr.op. Arthur p.om
Gran D'uque 56 quil.os - Pr.op. Maria: S. Lin.hares­

Serêno 45 quil.os - Pr.op. Stud Esperança
Feí1 birú 53 quíl.os _ Her.ondian.o Bl�azinh'a

8° PÁREO \

1.0-00 metros. 1'0 prêmiO' Cr$ 8.000,00 _ 2°.'prêmio
.

Cr$ 600,00 .'

-

B.ola de Ouro 53 quil.os .:_ Pr.op. Oecíli.o Bernardin.o
- M.o.ntez6zi.o 53 quil.os' - Prdp. Benit.o Baltist.otti

.

LÔ:luana 56 quilos _ Pr. .op, Paul.o A.�Ribeir.o
Esterlina 5'4 quil.os - pr.op. Stud D.on Cámil.o

.

.

'4° PÁREO �.

.1:200 metros. 1° .\)rêm-io Cr$ 3.000,00 - 210 prêmio
'. Cr$ 600,�0

.

J-'lsÚtrin 65 qüil.os ._ Pr.op. 'Stud Esperança
Túlia 52 quil.os - P.r.op. Hamilton A. Arauj.o
l{ossinante 49 quilos _;_ Pr.op. Stud Pantanal' .

I
Adevis.o 48' quilos - Pr.op. Benit.o 'Battistotti" I
Paris 45 quil.os _ Pr.op. Hamilt.on ·AI"hÚj.o. .,
Nossa .opmla.o: N.o primeir.o páre.o: 6uarápa em 1.0

,;., 'lugar e Excelsa em' 2° lugar.
.

�� -No s'egundo páreo: Gran Duque ·em I
" '\ io e· P�birú em 20 lugar. I

N.o terceir.o páre.o: M.ontezúvi.o em i
1

1° e B.ola de .ouro em 2° i
N.o quart.o páre.o: Pistarin em 1° e i
Paris em 2°. :

lE,CZEMA
: N�O permita que eczemas, erupções,
, mIcoses, manchas vermelhas,. friei­

I ras, acne ou "psoriasls" estraguem
i .. sua pele. Peça Nlxoderm ao seu jlar­
i \ macêutico hoje mesmo. Veja como

t-oixoderm acaba com a coceira em 7
minutos e ràpidamente torna sua

pele macia, clara e avelutlada. A
. nossa garantia ,é a suá maior

I
,m'�'o.

� _

I

.1

��t4\\,�"g,�m:" ·'�·.i'\:""I§'\i,���<t'" n �IL;:l

II! ....

�a,ouras
. Recife, 3 (U;P.)

(

".

PROGRAMA DO, MES

N.oti-

- )

MAIO
A's 22,30,hs. ---:- SOIR:EE c.onsa­

gI'ada a.o desfile das candidata,!. a
.

1\11SS S. GATARINA, em traje
-

de passei.o .

Abrilhantl'lrá a festa a Orquestra.
Cen tro-Ameriçana OUZCATLAN
c.om .os cant.ores Oarl.os G.onçalves
Pint.o, Alfre-d.o Am.or, R.obert.o
Videla e .o tri.o L.os, Tr.ovad.ores
Limefi.os. __

Mesas à Or$ 400,00; c.onvftes à
01'$ 150,00.

.

ENTRADA PARA SóCIOS: CAR_
TEIRA SOCIAL E O TALÃO D'O
M:ES ANTERIOR OU DE ANUI­
DADE.
Grande festa' c.onjunt.o c.om .o Li__,
ra Tenis Olube.

_ S.oirée nasc.oal da gar.otada, c.om

distribuiçã.o de .b.omp.ons.
15.00 às 20.QO h.oras.

Dia 18 (S)

'. ?

cias chegadas d.o sertã.o per

nambucan.o indicam que

uma praga de .gafanhot.os
,

está devastand.o as lav.oura�,
: causand.o grandes prejuiz.o�.
"A secretarià de agricultura
ja esta t.omand.o pr.oviden­

! cias para .o c.ombate á pra-
I g�..

., �'�-
-:�-"-'-----'---,

�

I' .\ florest:t_ signif!ca:
! ron te illd ustrial; s.ol.o fer�
I

I
.'"

d! Li I; terren.o va .orlza .o; Pl'.o7
i (·,.ào· d'� mananciais, rlefê­

I �" I.'.ont-l'a· a er.osã.o; gal'an­

i :i.1 de' áG:::steciment.o'd.o ma-

",'(.'lia\ lenhoso necessário

1'," (·<)'lIfortll, à ec.on'.omia _e à
I ·;ol'ly.-ivênci.a do 'Y-I.om�m:

I,'

I
,

·i
I
,

I
!

I

II,

, " .

,

i

r - �- -----.!�.�"""
. ·-'�;�\.-.y��L ::.;:-

'-_._.Ll_
......_�"_�".' ':i:t '(;L��rJti�,&:;,;;Jiji#iij#·
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, �i! iv�� a I ! i iI raD�an ir ira fi âlli[�:
H istórico tOas· .Exploraçõ·es,:YONDRES, abril, 57 -

C L IBO LTZ
,.

B N S i expedição. Hoje, em 1957, o i(BNS) - Começa êste ano pOr ,. Y Ia
' dr. Fuchs e Sir Edmund Hill

a cooperação científica in- • _., " "

• • • lary realizam o projeto de'
ternacional mais notável dos parte pelas. narrativas uni que destruiu a Ien da teve lu �inente antártico, Bélgi- Shackleton.
tempos môdernos - o Ano tanto. inverossímeis dos ex- gar de 1772 a 1714. 'Co�k ca - 'sendo imediato o Jo- O ORJETIVO DA EXPEDI­
Geofísico Inte-rnacional, com ploradores e pela imagina- atingiu a latitude de 71 vem norueguês, Roald Amu çÃO DA COMMONWE-
a participação das princi- ção desenfreada dos cíentis graus 10 minutos sul. Sua ndsen - da Suécia e Grã- I ALTH
pais nações da Europa, tas com a idéia fixa de que, viagem de cireum-navega, Bretanha, Intensificava-se! E êste é o principal obje-

A'sia e América. A maior além do Velhoy Novo Mun- ção do Polo Sul Inspirou inú a exploraç�e ,antártica. Es- tivo da Expediçã-o Transan- ,

parte dos trabalhos será dos, existia, ao sul, um ter- meras outras expedições, tas expedições destlnavam- tártica da Commowealth
feita na Antártica, onde ceiro mundo completamente grandes e pequenas, E foi se ao estudo da navegação, ,diri_gida pelo Dr. Fuchs. Es,

equipes avançadas já insta- desconhecido pelo homem e numa pequena excursão que -descobertas gerais, investi- tabeleceu-se uma base no
, ""

�aram, à lJ�ira mar, suas totalmente envolto em mis- um navio caçador de focas gação,cient�fic'a detalhada lado do Atlântico e uma ou-

cabanas, veículos com cor- tério. descobriu terra, batizando-.' das.coisas vivas, vida fóssil, tra no lado oposto, frente à

rentes,' pequenos aviões e Se essa época possuísse a deSouth Shetlands.
I
geologia, meteorologia e ge- Nova Zelândia, sob o co..

I . \' •.
todo o material especializa- um Homero, teríamos ouvi- A EPOPE'IA DE ,oIísica da Antártica. O n?- mando de Sk Edmund Ril-,
do. do falar dêsse estranho ter-

-.
,

JHON BISCOE I rueguês que desembarcou Iarv. O dr. Fuchs avança I
'Quem examinar o mapa ceíro mundo - a grande 'Uma grande expedição 01'_ em 1894 repetiu a façanha em direção ao interior, onde'

da Antártica notará, forço- Terra do Sul - onde se su, ganizada pela Rússia repe-
o

quatro anos mais tarde, pas estabelece sua base, princi­
samente, uma predomínân- cediam' coisas apavorantes, tiu a viagem de Cooke com- : ;a�o lá então um ano com oal e de onde parte para a

e ia extraordinária de nomes Organizaram-se muitas ex pletou suas observações.: os membros de sua expedi- expedição final, passãndo
inglêses : Mar de Ross, Mar pedições em- busca dessa ter, Foí a primeira' das grandes

I
ção. pelo Polo Sul. Edmund nu.

de Weddell, Terra de Coats, ra mas tôdas fracassaram, e expedições do século XIX e
I

A exploração do continen lary, enquanto isso, vence
Terra de Enderby, Terra de' um famoso e excêntrico hí- despert_ou a admiração de . montarrhas e geleiras, indo

te propriamente dito deve-
Gl'ahc.m, Monte Markham, drógrafo brítânico criticou, todos os navegadores. A se- .ria constituir á próxima fa- ao encontro da equipe do dr.

Monte_Longstaff. Isto quer severamente, um jovem ma- guinte foi a de James :Wed-, se, O- que me leva, novamen- Fuchs, para guiá-la até' �
'dizer que, há mais de 250 I rinheiro britânico que re- ct.cU, em 182g, avançando ti' à primeira expedição do costa. Trata-se de uma ex- /

anos, marinheiros, caçado- gressou à Grã-Bretanha sem em dü ecão ao sul mais do Comandante Scott" que con ploração à maneira, antiga,
res de focas e exploradores a menor prova da existência que qualquer outra expedi- sultou Sir Joseph Hooker. mas com inúmeras, inova� i
britânicos vêm vis itanjio a dêsse terceiro mundo, Tra- .ão anterior, chegando até

acompanhante de Ross. ções, E' verdade que Fuchs

Antártica. taya-se do Comandante Ja- o mar que hoje tem seu no- Scott estabeleceu, em'1901, emprega cães esquimós nas I_
Edmund Halley, o' famo- mes Cook, que Se lançou, me. Surgiu depois uma sé-

LIma base no continente an- grandes pistas, mas as 'ba� r
80 astrônomo, esteve nas ge- novamente, ao mar com 01'- fie de expedições feitas pe- (ártico e explorou-o até uma

ses possuem veículos com

leiras da Antártica no' Atlân dens expressas de resolver .os homens dos baleeiros e llatitud'e de 82 graus, o po'n conrrentes, aviões e, sObre-'
tico Sul - embora não te- o problema. O que realizou, dos navios de caça às focas I

to mai� avançado 'na época. tudo, rádio. As comunica­

nha caminhado muito nessa então, marca o pr imeiro pas "de propriedade de uma fir-llVIas, corno se sabe, não foi çõcs modificaram completa­
direção - no' ano de 1700. so importante na história ma notàvelmente empreen- o vencedor pois anos mais mente o velho corrceito das

IRealizava, aliás, investiga- da exploração da Antártica, dedora, a "EnberbY Broth- ti:trde;nh luta para atíng ir o explorações. Ninguém se

Ições magnéticas que, dois pais o Comandante Cook na ers". Uma dessas expedições AtuaJ Polo Sul, Amundsen perde por meses ou anos

séculos e meio mais tarde,
.

vegou em redor .do mundo fol'comandada por John 'Bis adiantou-se a êle. Scott che, pois mantêm sempre contato

ainda prosseguem.
'

em alta latitude, margean- coe e sua história merece,
gou -até" lá; 'mas atrasou-se, com as outras bases -e -na>

As expedições britânicas I do a barreira. de gêlo, atra- ser contada separadamente perdendo assim um clímax vios é também com a Grã-

à Antártica, le�raC'te,riz�m� I v�ssando. oc�si�nalmente, o como uma verdadeira epôpe di'amátic� para a longa su- Bretanha:. _ .,

se por uma notavel contínuí

I' Círculo Antártico, de onde ia. Apesar do frío intenso, cessão de" exploração antâr-! A partIclpaçao de mumg_,.

dade pessoal. A primeira era sempre forçado a reti- Biscoe prosseguiu sua via- ticas
.

da -Grã-Bretanha. A' ras nações no Ano Geofísi:
foi a de James Clark Ross i'ar-se para regiões mais ge� cou]. tal determinação morte trágica de Scott, du-I �o Internacional garantii'á ----C-O-N-V-O-C-O-,-O-S-C-O-M'-P-O-N-E-N-T-E-S-D-A--J-U-V=E::-:N-
em 1840. Juntamente com quentes pelo gêlo ,e pelas que apenas três di seu tri- ['ante a viagem de ,regresso, • a intensidade das, pesquisas TUDE ESPIRITA 'DE FLORIANO'POLIS, BEM
Ross seguiu um jovem drur tempestades. Contudo com- pulantes resistiram ao cli- marcou o fim do período his: científicas. A expedição brL COMO TODOS OS JOVENS ESPIRITAS DA CAPI-
gião interessado em botâni pletou sua viagem em redor ma e apenas outros três do tórico e heróico da explo�

tânica foi organizada pela TAL PARA A ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDI-

ca que serviu nessa especia do mundo, convencido, pelo navio que ó acompanhava ração da Antártica. "R<!yal 'Society" com base NARIA QUE SE REALIZARA' EM SUA SEDE
-

M d W d II O SOCIAL A AVENIDA ,M4,URO RAMOS, 305, PA-
lidade na expedição. Esse que' observara, de que, se conseguü'am Isob ,revi ver. Shackleeon, é o 'elo 'entre n9 ar e e e. s cien:.

RA TRATAR DO SEGUINTE:
'

jovem era Joseph Dalton Ho havia um ferceiro mundo, Biscoe rec;beu as medalhas êsse período histórico e os
tistas passar�o .Já vários I?e a) ELEI'ÇÃO PARA A PRESID�NCIA;

oke�, que se celebrizou mais tratava-se de um deserto de de eUl�o das Sociedades Geo dias de hoje. Ele esteve con)
ses .entregues às observa� ! h) FESTIVIDADES DO ,DIA DAS MÃES;

-

tarde como Sir 'Joseph Hoo gêlo. gráficas de I;.ondres e' Pa,- Scott na expedição de 1901 ções científicas e aos cálcu- c) ASSUNTOS GERAIS••

1 v' 't d f d'
_

. los. Esses cálculos, de 'gran HORA'RIO - 9,30hs. Do próximo domingo, . dia{er. Iveu mUl o, mor,ren o Esslf amosa, expe 'Iça0 rIS. e tornou-se, mais tarde, che,
9'4 . , de imp-ortância se,rão de va' 5 de maio.

em 1911 com a idade de Nessa altura várIOS paI- fe de uma outra. Achou que ,

."ONIA o'a ASMA 101' inestimável quando fo- Florianópolis, 30 de abril de 1957.

NU j ,H
ses começavam a se interes- a próxima missão ,deveria João Cados Vieira

,

5ar por l10vas exped,ições. ,�f'r' a 'travessia dos 3�OOO rem reunidos aos dós den 1.0 NICE-PRESIDENTEA taques de asma e bronquite ar v_

luinam sua múde e enfraquecem ( HOllve uma expedição fran- l�
.

d
dstas de outras nações, for-

coração. Mendoc:o doqrlna ràpida- qui ometros, ou maIS o' con
mente as crisea; regularizando a .

resplra�'llo e garantindo um sono cesa, uma amerIcana ,e uma rinente antártico passando
tranquilo desde o primeiro dia,

b'
�. E t t

.
'

Gompre Mendoco ainda hoje. Nossa rltalll�a. s a repor a-me pelo Polo Su.J, a fim de des
i(aralltl8 é a sua mai"", protecão A

d t h',

I
ao começo a ,cor,ren e u-

'l�O__O'-'()�O�C • •

.'
'

"'. mana a que me referi, pOIS êsse continente era uma úni

1 'I a expedição britânica de ca massa de terra ou vários

m'·Inulo 11839 a '1843 foi comandada pedacos unidos pelo g:elo. !
/ I por James Clark

-

Ross ten:- Mas Shackleton 'morreu em !
com do o' jovem Joseph, Hooke.r: 1922. antes de tentar essa

"'DI "N'OS
- com 22 anos - 'como CI- '

-----,------- I

ft ..• _ ,1'Ul'gião assistente e botâni- i I
lhe dá

'

co da expedição. A expedi- VENDE-SE

_.'

dispensa
o coradouro!

.c

Mesmo neste tempo de chu­
va, de céu sempre e-coberto,
Você pode ter a suc;t roupa
bem lavada. Usar- Ii'OX sig­
nifica lavar sem tr.abalhar e

dar um verdadeiro banho
de belezc á sua roupa
que fica mais alva e com

côres mais vivas do que
.se tivesse tomado Sol

r

E poro sedes, lõs, lingerie f.no, te cd J

de rwlon, frcld. s de crianças, etc.

fiz pluma
Especial ,,-ara tecidos d�licado,

anos. 'Manteve íntimas re­

lações com. o Comandante
Robert Falcon Scott, acon­

se,ll;lan(do-o a levar balões

cativos para que os observa

dores pudessem ver o que

havia atrás da grand'e bar­

reira de gêlo da Antártica.

'Raymond Prlestley, um jo­
vem ,geologista, que partici­
pou da últi_ma expedição de

8cot', conta, agora, 70 anos

,de idade e se encontra, no�

vamente, na Antártica, on­

de exerce, temporàriamente,
as funções de Diretor do De­

,pártamenfo Cientifi�o c;lras
o

Dependências' das Ilhas Fal

lcland, substituindo' o' dr. !

V.E. Fuchs, 'que dirige, !
atualmente, a Expedição

1

Transantártica da Common

weaith. T'emos aí uma ver­

dadeira corrente de elos
I

pessoais ligandõ Ross, em

i840, até li'uchs em 1956.
, t •

O público passou a se In-

teressai' pélas regiões do

Polo Sul desde que a d:s:o-I
berta da bússo.Ja_ magnet�c.a Ideu às exploraçoes mantI­

lllas suas primeirRs glórias
e um excitante clímax. Sur­

giu uma lenda; construída

cm' parte pelos relatórios

isolados dos marinh,eiros
que diziam terem visto PáS-I �­saros que andavam de pé, -<,! Koly".�oS

h ens e' e..-MS- cE:NTAl.__

como pequenos �m ,

I
:- -,

--.-_
,/ .

por
- oooro tom\bem

montanhas que surgIam

I ;m '�a�ho. GIGANTE. FAM/uA

sôbre a bruma do mar e em Q·b

eobrir, ,definitivarnente, se

sado, não podiam sonhar.

necendo, dessa maneira, in­

formações com que os 'cien­

tistas-exploradores do ,pas-
FOLCLORE

I'ção de Ross tornou-se fa-; Negócio de Oc_asião
mosa, quando atin�iu uma Uql �ar-Café, contendo' R',' EU MA'T ISMOlatitude de 78 graus, o pon-

1

Uma Geladeira Cafeteira /e
to mais avançado do sul na- ! outros Utensili�s, pela quan- Para combater ràpidamente dores

I
nas costas, dores reumátIcas, Ievan·

quela época .e as observa- tl'a de Cr$ 300.000,00, situa- ladas' noturnas, nervosismo, pés in­
chados, tonteiras, dores de cabeça,

cões científicas que coligiu, I do no mercado do Estreito, resfriados e perda de energia causa-
-

I
dos por disturbios dos rins e da be-

l· d des per i xiga, adquira CYSTEX na sua Tar-a Ia as aos Igran' -

rua 24 de maio. Tratar no mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au-
, ,�� ue enfren .

't'
. . x'iliado milhões de pessoas há mais

gos e pr ovaçoe" q .

local com o propne ano, no de 30 anos. Nossa &arantia é a lua

d Ih'
"

t . Ulalpr proteção.
-

tou, eralll- e um ,ca,ra er período da manhã.
.

excepcional permanente. O

próprio Hooker fêz Valiosas I --;-
-

CAMPÃNHA DE EDUCA(AOe��'8 �#r-otecão extra observações: duplicou, em i
\,
•.

, " .. R A "" O"
,

F I G ·Â' D OC'ln!ra 8!,; cáf'i� pou-co tempo, fi flora da An I FtORESTAL ft

:f�ãO oxl," 'I :�;'�i,':t:�:::�d:�: :p�:, I O' Eucalípto viminalis é O indicado I� ltii� D� iVE�f"
. idO" .'

' I
para o plantio em regiões de inverno 'PII..ULAS Do ABBADE MOS$

\ Muitas nacões mostraram-
-

, r- \ As vertigens. rosto ...ta.&e. lal
I se anciosas em explora� a rigooso, suportando as baixas tempe· )

i :!j,e�::n�os�:,�t'::;''''.d:'on:ezéaI Antártic,a : já e� 1�74 che, '

/
r são devidas ao lUau fUnclona.eo-

o gava ate la o pnmelro na- raturas. Produz madeira para past'a !�e�e ap;��!� d�QS'I::n:,.oOn�i vio a vapor, o "Challenger". ,,'.' l'iluJas do Abbaol!' MOI.s _o amll!
I '

n r'" cadas no tratamento da Prisão dt'

\ Seguiram-se expe?ic;ões a\e_ nleCa ii 1 ",O. Ventre e sua. manlfeal.aç6ea t
mãs, norueguêsas que par-

PI' f
-

I
alas AngiOl'olites Llellnciadas pe'

O macao COnSLI ,ia Saude PutlliCII. as "Uulas :I..I
tiram da Alemanha e �oru,e 'I ara qua quer ln r

. I'
.<

(.
Abbade Mo. são usada. por mi:

. fllares • pesaoas. faça o seu

ga das,guais desembarGou-
. t

P � "d FI t�lt' tratamento com o uso das ptlalas do Abbade Moas.

;'e pela primeira vez no con I le O HCOr �O ores a . � IIIIIi --_

ALCIDES A6REU 2-'
. AOVQGAbo:.· ':",

,
R E.Q U E R ç o 1j7 g'Á:,A'," '''<­

'�',
-,

FAZ E N D·A pp'é:L'lcÁ :�:
''{'-"c''<'failci,\ p�'s:t�1:2'46'" ')

'.

�', "FLOkIANÔI>O�;S'- SÀNTA'Ç J'AAlhA.�:' ..... - >�, .. - .-
, •

"

-'
., ,�:..r. ;� :

A Comissão Catarinense de Folclore realiza.rá
mais uma reunião no próximo dia 4, sábado, às 15

horas, na Faculdade de Filosofia, sito à rua Esteves
Júnior N. 179

Solita-se o comparecimento de tôdas as pessoas
interessadas no estudo do nosso folclore.
,- ---_._---

EDITAL
'Taxas de Viação e' de Melhoramentos

1.0 Semestre de 1957
De ordem do sr. Direto}' do Departamento

lenrla, torno público que, durante o corrente mês, se

proc�rlerá neste 'Departamento, a cobrança ,das taxas

acima mencionadas, correspondentes ao 1.0 semestre do
con'{-mte ano.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão çobra­
das acrescidas aa multa de 20%.

Departamento da Fazenda, 2 de maio de 1957.
M. C. Cardoso

Pelo Oficial Administrativo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 5 de Maio de 1957
--------------.-�-----.---.-�-�.�<. ·r-···_-------- ....:.__

dellldênçia:
Nu- Rua: Gen-ral Hitte ncourt n

lOI.
.

Telefone: 2.693.

·'0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina

Frâncio.

'Campanha de Educação
Florestal

A imbúia em estado na

tive, explorada em Santa

I Çatarina, tem 200 a 400

I anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relac io-

Motor ideal'para bkrcos de recreio e para outros barcos simila­

res, além de explendidn para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.

Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:
IIR. CLARNO G.

GALLETTIaos sabadoa).
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'l'el. 38()5.

DR. IVO WANGENHEIM

-. ADVOr. ADO 7"

Ruu Vitor Mei"�le�, 60,
Fü�E:.: 2,46h

Floridnópúlis - gasolina 80- HP' Diesel
'80 HP "

103 HP "

13,2 Hf
"

"

"

"

(direita e esquerda)
" "

nado à imbúía, em nosso

'Estado, só poderá ser re-

sol vido pela reserva patri-
mon ial de irnbuiais e corte

com.rolado com garantia de

regsneraçã., natural. 'I'orna
se índíspensavel preservar a

que ainda resta de imbúia

e impedir que a 'colonização
agrícola arraze com o mato

nativo dessa espécie nas zo-

nas de seu "habitat". Sôhre
asarntos florestais, consu t­

te ,. "Acôrdo Florestal",

" "

······.-ô-·._rffA�ÔÓ--··�-�
.

\

O mais 'antigo diário de
Santa Catarma.

Leia e Assine

esquina

'---.,....-_-...-.-..a

j.'Uial "A Soberana" Dístrrto ao Estreite - Cante

DI(
- -- Jt

--��------------�----��----------���------------------------�----------------------------------

OTIO FRIEDMANN,
,ENSINA

'Matemáticas e, Fisica
R. Cristovão Nunes Pires 21.
Esqu. Rua Hoepka e R. Comi. Mafra

U habito não faz o monge, mas o custuma no
eeído certo e corte perfeito' define o cidadão práti­

co e elegante.
. \ -

As ro�pas Imperial Extra lhe assegurarão dura-.
<hilidade'e caimento perfeito e corte elegante.

O Magazine Hoepcke vende pelo Cred�ária- es­
tas ótimas roupas.

LAVAN"DO COM SABAO

Virgem ES]Jecialidade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joi'nville - (marca registrada)

. economiza-se tempo e 'dinheiro

A 1 E N 'ç A O
Aceitamos encomendas de PLACAS ESM'ALTAD1\�

-m côres, para diversos fins.
End: -Dli:!'nAL SANTA APOLONIA

F'lorranó r.olts � Santa Catarina
Rua: Tiradentes, 20

_._---_.. _-_... �--_ ...�-- ,-----,._- ------ ---__.----_..,-�-- . ..,.--...:...,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A seleção e escolha dos tecidos com as inúmeras
fibras slnterleas e naturais em uso atualmente é co­

nhecimento altamente especiatízado. As raupas Im­
perial Extra, gozam do previlégio de possuir entr..
os responsaveis pela sua confecção, algum dos maio­
�e51 teenícos d? paiz•.

-.-Proli-ssora . de PI-ao-o �!!po!�o�!�q!eIíStiCROUSp'.pO.Ji'''I_.:·,D_e�:aY.lq�I!!i!�t!
ELEIÇÕES PARA MEMBRO DO CONSELHO EISCAL Marília .Cardoso Green, formada pela Escola Na- Li :: rei o maior prazer de pres-

. lhe foi dirigido pelos sstat s

O Instituto de Aposentadoria, e Pensões dos Empre-
.

cíonal de Música do Rio de Janeiro, recém-chegada 'dos ti 'a' 'la 1'1,...... ..1... ..1a su
tI'COS eatarinenses, o ilus- IgI -

..:-� u . ii

gados em Transportes e Cargas, pela Comissão Local de Estados Unidos aonde cursou The University Extensíon
so o recebimento do abaixo vida oportunidade.

Eleições, na fórma do artigo 12 das Instruções aprova- Conservatory of Chicago - Normal Piano Course tre Deputado Waldemar'
acaba ,de' instalar em sua residência, à rua Alves de assinado, em que <a nobre Reiterando os protestos

das pela Portaria p'0 3291, de 13. de outubro de 1954, Rupp acaba de endereçar ao

--l....: com alterações introduzidas pela P6rtaria n? 3948, de BrítoçN. 23, nesta Capital, aulas de piano. Diretor Geral do Departa-
classe dos estatísticos cata- de lievada estima, sou o

""r 28 d.., fevereiro de 19.57, do Sr. Diretor-Geral do Depar- Os interessados poderão procurá-la das ·9 às 11 hs. . . rlnenses pleiteia a naciona- amigo e conterrâneo atento.
- mente Estadual de Estatís-

tamento Nacional da Previdência Social, convoca' os e das 14 às 17 horas, com excessão dos sábados.
. . "lização do Serviço em que (ass.) Waldemar Rupp",

'. 'd '4-5-57 tíca a segumte carta: Acu-
f'

.

t'senhores Delégados-Eleitores
'

dós Sindicatos sedia 'os
'_ _ __

'.
,

' presta a sua 'pro lcua a· 1- Mais U.fi parlamentar ca-

nêste Estado, cujas atividades proflssionais ou econô-
_ : vidade. tarfnense põe-se, assim, ao

micas estejam vinculadas a êste Instituto, para as elei-

j I �
• Não só pela simpatia que lado da Estatística e dos ea,

ções dos membros' efetivos e suplentes do Conselho Fis-', • I
I' .• me merecem os, 'solicitantes tatísticos.cal do I.A.P.E.T.C., que serão realizadas na Séde da De"

J V Clegacia do Instituto, nesta cidade à Praça Pereira e

I''.:1. O I� O
_

I· e-' I·ri .

..... 'I-I Ltd a' .Ii_como pelo mérito da reivin ;-

Oliveira, Edifício lPASE, 3° andar, na sala onde funcio-'
• g

.'

"-�

na- a Divisão, de' Aplicação de Reservas, às 9 (nove) ho-
ras do dia 30 de maio do corrente ano" respectivamente, •

.

para os representantes dos empregados e dos •

RUA SANTOS SARAIVA, 250
'.

I--_:_''d�........__,,:,__ ,

CASA F,:SPECIALIZA.JA C. P. N .. 20 - TEL., 6.253 PEÇAS EM GERAL PARA:
.

Se não alcançaao�t:I'õrt ". EM MOT0RES, END. TEL�QR.:· ",YIEIRA" INTERNACIONAL -,FORD
das. citadas Instruções, isto é, a presença de, pelo menos, • MOLAS ESTREITO - F/-ORIANÓPOLIS CHEVnOLET - DODG:R:
2/� (dois terços) dos Delegados-Eleitores da respectiva

II. SA��NTA_,.c'A_TARI�A_,

_.' Icategoria, a eleição será realizada nÓ primeiro dia útil
'.�

_

_

imediato, à mesma hora e no mesmo local, com- a presen-
ça de qualquer inúmero de Delegâdos-Eleitores, Indeperr, .:

"

�� I,'
· . �,,� .'

'dente de nova convocação>

I
c ��, -I :

< ADIL REBELO
- " .. , ... -

�,
�

"-�11
PRESIDENTE DA COMISSÃO LOCAL DE ELEIÇõES DISlRIIIDORfS DOl ÃF:lMADm ';PISTõES' liitt 11'
SERVIÇO$ AÉREOS (RUZEIRO DO SUL. IPISTO-ES

"�
,

II
TRANSPORTES AÉREOS CAIARINENSE .� .

,PARA _ QUAlOUER TIPO DE MOTORES I•

.1 DES,CONTOS ES ii·. P-f[IAJ5 PARA REVENDEDORES'• ••
· :•
• I· ' .
: :

,�

\

"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina
- ---'----------�--�- ------

GALVANI ZADOS - PRETOS
p A � A

ÁGUA - GÁS - 'VAPOR'- CALDEIRA
DISTRIBUIDORES

e
LEPPER

!

JOINVILLE

TELEFONE: 362

BLUMENAU

TELEFON� 1944

BUSGHlE LTOA.
JOINVILLE - RUA DOS ANDRADAS, 139

BLUMENAU - RUA 15 DE NOVEMBRO, 1135

TELGR. BELSA

TELGR. B€LSA

E D I T 'A L

horáio dos aviões
P a r Ci das d e' Florianópolis

Dias Horas:
.

i Para:-

Sego 14,20 Lajes' e Porto Alegre. ,

," 14,40 Itajar, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro

Ter. Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ, .San-
tos e Rio de Janeiro,

'

Laguna, Tubarão, Porto Alegre e Bagê."

11,OQ.

,

12,35

Qua. 11,45
-

Laguna, Tubarão, Porto Alegre, São
brieí e Livramento.
Lajes, Videira, Joaçaba � Chapecó..

Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

" 14,20
15,10"

Qui. 11,25 Itajai, Joíríville, Cu-ritiba, Paranaguâ, San­
tos e Rio de Janeiro.

.

Laguna, Tubarão, Porto .Alegre e Bagé.
Itajai, Curitiba e São Paulo.

12,35
"

. 13,15

"

Sexo 12,15 'Laguna, Tubarão, Porto Alegre, São Ga­
briel e Livramento.

14,20 Lajes, Vídeíra., Joaçaba e Ghapecó.
15,10 Cur-itiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

"

"

Sáb. 11,25. Itajai, Joinville, Curitiba, Paranaguâ, San­

tos e Rio de Janeiro.
" 12,35

-

Laguna, Tubarão, Porto Alegre e Bagé.
" 13,15· Itajai, Mafra, Curitiba ·e São Paulo,

Dom.. 11,10, Porto Alegre (Convair)'
" 13,45 Lages, Videira, Joaçaba e Chapecó.
" ,14,50 São Paulo e Rio de Janeiro (Convair).
" 15,10 Itajai, Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro.

CONEXõES
Para: Montevidéo e Buenos .Aíres � Via Porto Alegre ..

" Campo-Grande, Cormnbá, Cuiabá, Ter!'. do Acre

e Guaporé Via São Paulo.
" Santa Cruz, Cochabamba e Lapaz ....- Via São

Paulo.
'

,

" Goiâ_nia � escalas do hlterior de Goiás -- Via

São Paulo.
.

" Salvador, Maceió, Reci�e, Natal e Fortaleza -

Via' Rio di:) Janeiro.
-

'.
São Luiz, Belém e Manáus - Via Rio de Janeiro.

Equipamento Douglas DC3 para 2� Passageir.os
" .Convair 340 para 44 Passageiros

INFORMA!ÇÕES E RESERVA DE LlJGARES:
Rua Felipe Schmidt, 24 fones 3700 e 2111

Agência "AFL" fones 3668 e 3669_

Agência "Lux Hotel" fone 2021

Ga-

Microscópio d8�aolll5� cd.ldade!
'LONDRES - (BNS) -

r inteiramente' lisa, .as faixas
I

Defeitos tão insignificantes I são' retas, mas quando 'cru- (

quanto a milionésimà parte zan: qualquer sáliência, ra- .1'de uma polegada no acaba-' nhura ou cavidade des­

mente de uma superfície po_-l'viam-se logo. Observando-se
1

I d' d êsses desvíidem ser ,reve adas e exata- ou me m o-se esses esvios,
mente medidos por meio de pode-se verífícar-a fôrma e

\

um novo microscópio.
- a� extensão dos defeítes. ,As

Qualquer superfície bem faixas podem ser' compara­
ãcabada, capaz de refletir das _às linhas qut: contornam

a luz, pode ser examinada, um mapa em relêvo, O mi­

ê os sistemas de lentes são croscõpío .deve medir sem­

faj>ricados para diferentes pre corretamente, depeaden­
categorias de espécime. do apenas do cumprirriento

.A(s Isuperficies ínspecio- da onda da luz verde
I
�sada

nadas são vistas no ocular' para iluminar o objeto,
do miscroscópio cortada por O microscópio' foi. -recen­

uma série de faixas escu- temente exibido na Exposi­
raso que surgem n,

o instru-I ção da. Sociedade de �ísica
msnto. Se a superfície fôr de Londres.

._

'v
\

"..;o"

I ""ano de férias 'if:.l.�

ECONOM'A absoluta
Grande CONFORTO

CONFORrQ: absoluto
Grande ECONOMIA

"

i
,

GARA/NTI; 'o !QUE 'FAàRICA :
-

.

"

--.·��._.....uzc.� \- :.; .., ... _-�--;_..

AQUECEDOR EUTRICO CENTRAL

Capacidade:
100 a ,1.000 litros

AQUECEDOR

,ELÉTRICO \

��·4,�
IMERSÃO e

I.
1-

Cepac-dade 30, LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• -AqueCimenio ultra rápido.

� Jàro ablJndante Í'lil tempe­

ratura d�s6i3da.
Fobric� noí tll)OI
horiZQrlto' • vertical.

o MISTURADOR DÁKO. de ,:
logem . instanloneo. permite "

moior escolo' de 9roduoçõe, de'
TEMPERA 'FURA,

• Construção sólida. se�do I 'caixa interna de COBRir
revestida de material altamente ISOLANTE Clã de vidrol

• Resistência do tipo, túbul�r. ,infeiramente blinda�
• Controle automático de temp,eratwr.a por, HRMOS:í'1ttO

que proporciona grande. ECONÓMJA.
,

< '

.' 1

._' .

./

..

.

�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, ,

Flortnnôpolís, Domingo, 5 de r.�aio de 1957
"'

"O Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina10
--.---- ...., _- �--------------------------�------------- ----------------------�.--------------------------�-----

A" Magni'fica Festa [)o_,Xl niversário Da
Caixa Economica Federal d,e .Catarina

-

, � � -,

Grupo Residencial ,que Prestigia a direção da CX. Ec.�e concretiza as suas finalidades
, . .

I' G-tJ�().�I)�()�()� ).... ()-caDo()4iIllJ!>()4I1iJH)oC'm»-()__.......:)«l!IIi>-OoGl!E·()�O�()� ()ea-�(I ..tlt5tH)�,)<-:.:1

Conforme já tivemos oportunidade de divulgar, um dos fatos

de mais viva repercussão na 'Capital, nos últimos, meses foi a
I

inauguração, 110 Estreito, na Ponta do Leal, de um conjunto

residencial de 21 casas, ali construido pela Caixa Econômica

Federal de .Santa Catarina:
r

O ato foi realizado como festejo de mais uni aniversário da

instalação da Caixa neste Estado - e, sem dúvida, constituit�
I

o mais eloquente e significativo modo de festejar a data.
.

.

"�_,,
As solenidades foram presididas pelo sr; Jau 'duedes da Fon-

seca, ilustre presidente do Conselho (la Caixa neste Estado, �-
..

centou-com a presença do sr. Governador do Estado, revmo.
, '!. t

Sl\. Areébispo Metropolitano, dos Sl·S. Silvano Leite c Paula
t

.

Baeta .. Neves, membros do Conselho Superior das Caixas

Eeonomicas, altas
. autoridades, representantes das classes

Aspecto parcial do banquete que a Caixa Econômica ofe­
receu aos funcionários e autoridades) no Rancho da Ilhá.

Oj'_'()4IIiIioo(l<lililli&í)� Ol__() o () (l�(l�(r�...o ()._.Cl�()�()�() ()�(l�CJ'
,..

,,_. .,��:-;,� (
�-� - �.4...��':'�1 •

. ···'''M �
=:»:«»r��:�;�'t.:' -" �

- .,�()---I)---,,�()�().::. �í)�".í>O�()�()�()�O...�c�...()._..(l�()�()...()�()-4III!!!I:)-O�

produtoras e da imprensa.

Dessa inauguração, que tanto vem prestigiar a nossa Caixa
.....

Económica; oferecemos nesta página varios aspect-os.

Vista parcial do magnifico conjunto residencial que a

Caixa Econômica inaugurou no Estreito..
.�}_,_,_•• CI)�()....(1�()._.I) () (,4IIIIIt-()....().....C)._,()....C)__()....().....C)__ o jornalista Jau Guedes, digno Presidente da Caixa Eco­

. nômica, quando discursava.'
.�<.) ��() =()�()�()�()-m'lI�_(,�cE>()�() .. __C)....o....o._.(NIi...o c).-.c)._,C)._.C)4IIIiiI

.,..

.

.: \3 .

, \

Ol () i) �i)�l)<Q. r�l\� .•-r,.:<:", �()�(.<Cl'i;§-()-4IIIlS>()�()�iM>( )�() �1l.'m.-()-�()�,(;�!lJlIo()� 'ü

o Sr. Governador do Estado e altas autoridades na recep-
- . - .

ção dá-Caixa EconômÍca:
". . . .

• )�()"'()4liiiiIi1> 1))�(l.....1\�()4iiiIiIi'(l4iiilili'O__()""'()"'()""()�()"""'()�()4iiiii!iii>(l.,..()'4IiM

o Presidente da Caixa' Econômica jornalista Jau.Guedes.ij
quando chegava ao restaurante Rancho da Ilha, sendo recebi-

_
do pelas autoridades e amigos.

,)4i!IiiiÇ{)�IIIi!lí!l>(l�()� l)""'O__O__"_O-\iJll�O�"-'1i� :,�:W::()�()<!!:! CJ-() '\li.�I)�bH)�()�(l_ ()�()�o-e

\ •
</

)
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Florianópolis, ,Domingo, 5 de Maio de 195�
/ ,

o mais' antlgo Diário de Santa Catarina

Usina. de lçucar IiillW S. A.
Relaiorio dQ Diretoria,'

Senhores acionistas : I*"

. A Diretoria desta sociedade, em cumprimento às determinações legais
e estatutárias, tem Q praz-.r de submeter à apreciação dos senhores acionistas
o Balanço Geral, demonstração da conta Lucros, e Perdas, acompanhados do
Parecer do ponselho Piscai. referente ao exercício encerrado em 31 de dezem­

bro do corrente.
À disposição dos senhores acionistas, encontram-se os documentos re­

ferentes ao execício findo, estando à diretoria à vossa disposição para quais­
quer esclarecimentos quo desejarem.

São João Batista, 31 de dezembro de 1956

Val�io Gomes
Diretor Superintendente

Dr. Cesar B. GOlr,es
Diretor Gerente

+, ������+ � •.J! '
,

�B
.. .:++.+( " � ++.,.. ,. +., • • • • .' :'.

· f.;. REPUESEN1'ANTE PARA O GUIA .+••
I

�
• ..�

,.I' i' POS'l'AL - T E L E G R A' F I C O .DO
..�•

.

,. +.+ Precísames nesta capital, de um Represen. \%....
Seguiu para o ,Vale do Itajaí e Presjdante Getú- �... 'Ih d

�...
1 <.. - , • .:�'1tante para o GPT, com, 1.350 páginas, mi ares e

.�.ío, em eXl>?rsao, uma caravana do PTB, cheríada p�.. I .• '� .

'1 I gare �:los Srs. �r� Acácio' Garibatdi. San Thiago, infátlgávél �:".,1nformações úteis sôbre as cidades, VI as eu.
-

��

d
.

t
··fI � I Imos do Brasil. 9:'écnlcos de Publicidade do RIo e %.'h'igen e 00 Partido, Senaôor e' Dr. Rinaldo CeI�ó I

'. . �%.., .... � de São Paulo, consideram. êsse órgão o mais com-
Peldmann, meJ;nbros de Diretório RegionaL', Nessa %. I ��

zona, os altos dírtgsntes .

Petebistag ,'Vão auscultar o ·i ..
:
.. pleto veículo informativo que se conhece no país. %.

pensamento dos colnpanheiros e i ecclhsr sugest'ões I a O Representante terá, a seu cargo a venda de vo- �:
, �:1. umes e publicidade. Exigimos idoneidade, refe- fi••

para a solução de-problemas de ínterêsse coletivo. .. +

_'_' ó'O 0-'_,_'. , , ..�.:rências e conhecimento do assunto. - Cartas para .t·
. "J.c, Postal 3764' "- Distrito' FedtU'al. I

'l'-Estêve. �.
m

FlorianóP�I.iS, onde. çonferenciou\,eom, t:t '" � -. : .�.
Os altos dirigentes do PTB, o sr, Luiz Menaguzz], pres +.,� �""', • _,., •• '.

, ,.: .�,-. "." ,. .

tigioso presidente do PTB, em CuritibaÃos. A índustrra de roupas feitas é 'bnul das prmci-
-- o O o- r- p�ris nps paizes adiantados da Burepa e Estados

SegUiu para o Sul do Estado e Laum MI:l}ler� el11 . Unidos; .

excursão, uma caravana chefiada pelos srs. Sena- 'r. A roupa Imperial Extra é produto lIa prlneípal
dor Carlos Gomes de Oliveira é Syrth Nicolléli, dss- industda do genero em nosso paiz.
tacados memores do Dit:etório Estadual do' Partido. ,--�-------

A visita dos ilustres petebistas corresponds aOS re­

clames d03 ,petebistas do Sul .do Estado que, no' mo­

mento, desénvolvsm
'

intensa atividade partidária.
--000--

Louvável providência está em estudo no L A. P. VIR(ijINIA 'DA 'COSTA MARINHO, ímposaíbtlítnde de

B., no R.ia, no sentído de subordínar à 'Del.egaCia de I
:'

.
.

FÍoríanóPolis, 'Sob fi 'clarividente direção do 81'. Rei�' despedir-se. de todos os pare.n�es .e amigos, o faz por

na'do Wendhausen, diversas agências. Visa Isso ta- _ êste meio e oferece a sua, residência no. MEYER D.F., a

cílitar à execução dos ser-víços da modelar autarquía. rua Oldegard .Sapueaia, 21. Aproveita o ensejo. para

-- o O 0-'- •

agradecer a todos que a visitaram nas qasas de Sau�e
O Senado acaba de aprovar 'a lei que concede vã' em que esteve internada. Tambem agradece de coraça.o.

rias vantagens aos valorosos Viajantes comerciais,
'

as bondosas Reverendissimas Irmãs e ao competente CI­

tais como' garantia de remuneração na base da pro-
.

rurgião dr; Antonio Dib Mussi que tão dedicadamente a

dução. O senador Carlos Gomes de Olveíra, do. PTB, trataram.
constítuíu-se em estrênuo defensor dêsse projeto, na" Fpolis,. 3 de Maio de. 1957 .

Câmara Alta. Malgrado o trabalho do senado.r pote-
---------

bísta, a maioria derrubou uma ,g3,rantj� trazida por

C I NEMASêsse projeto. Caiu, assim, a garantia da estabilidade-.. .,'na zona em que o viajante operasse.
, --000--

O Inspetor Estadual do S2rviço de Expansão .do
trigo, Sr. 'Wilson .Augusto da Costa Schi�fler" e .() En,

genheiro - Agrônomo Mant_lel Markmann Filho, c::m­

tinuam na obra de separar o jôio do. trigo; de, sorte a

elimin�;r ·os in'termediário.s que vinham. exploranfio.
os agricultores, dificultando a atuação do S?rviço de

Expansão d:::· Trigo, numa tentativa de desacreditar,
aos olhos de' todo.s, o. plano do Ministro Mário. Mene'

1201 - Caixa -"1'11)'" ghetti _:_ q\le é de en�aminhar as providências na ba-

l202 __: Bancos
� •

, "e das reivindicações dos lavradores e eliminar, os,
·1300 - REALIZAVEL A CURTO PRAZO o.bstáculos criados Pelos que torpedeiam a econo.mia

1301 - Titu10s a Receber '6 .. 819: 143,40 .wcional.
1305 - Contas Corr1ntes 4.019.078,30 __

. o. O 0.--

1308 - Almoxarifados 4. �74. 639,90 A Com'issão Representativa do. PTB. Catarin�n-
:309 - Estoques Diversos 3.513.809,60 se, no Rio, integrada dos Srs. Senadores Carlo� Go-

1314 - Safra Fundad·a
. �'."�!';y. 3',972.848,60 21.699.519,80 mes' de Oliveira, ,Sau!o Ramos, Rodrigo. Lobo, Dr. Ru-

I

1400, - REALIZAVEL A LONGO PRAZO fael Cruz Lima" Presidente da Companhia Nacional

,] 406 --, Capitàl em Outr�8 Emprezas 698.430,40. de Seguro Agrícola, e Prof. Crystaldo Catalj�ens'e. de

1500 -'- RESULTADO PENDENTE
_ . Al:auj2', 0'Per0S��' conselheiro da

. �aixa de Crédito da

1503 - Safra em Formação i, 1.577.151,40 '

Pesca tem _desenVolvido uma abv�dade altamente sa-

1510: -"-, 'pespesas Diferidas. " ,.\-.� 1. 754. 81�,20 '.' ./.' ,
. .' 'tisfat,6ria, _g)'l.!TF:, ep'o{l.:glinhando; � encontrando solução

·"1513 .,; '. SêIos, 'de' V'e1i'das�oe':co.n�aç;õe:&'�,-.,.."'� "'��';:-�;;'�'1 �,J�*,,;i{):ii60�' :,-S:'��,�. � �':Tp1it�W'4��xPeaI�rite daqui enviado, comõ""'Õ·-

1600.-.COMPENSAÇÃO -,
.

, ,

rientando, assistindo. e amparandO, no Ria, .os pete-
1601 - Ações Cauci'tmadas' 80.000,00 bistas de Santa Catarina, que bus,cam, na Capital da

1604 - Contrato.s de Empréstimos Simples" 6.. 000.000,00 República, resolver seus problemas.
1605 -- Contratos de Empl'estimos c/Garap.tia Real 15.521.046,00 __ Ó O () _._

1606 - Devedores' por Titulos Caucionados '2.377.660,00
1610 - End-ossos

,

•

� 3.413.600,00 27.392.306,00
,

107.,950.697,80

,

1
1000 - A T I V O

IMOBIUZADO
( '2.752.221,20

1.716.696,80
1- . 508 . 823,00

1100
l101 -, Edificios e Dependências
1102 �. Casas e Vilas Residênciais
1103 - Instalações e Equipamentos
1104· .� Maquinismos e Acessórios

Valor de Aquisição
Valorização Lei 1474-51

Idem Lei 2862-56

I·

14.071.264,90
3.245.-855,60

.

16.738. 035,00 34.055.155,50

n05 - Móveis e Utensílios
Valor de Aquisição ,

.Valortaação Lei 286�-56

588.609,20
73.927,90

956.830,60
465�392,40
123.216,80

.' 106 - 'Instrumentos, Ferramentas e. Apetrechos
1107 - Benfeitorias

1108 - Terrenos e Propriedades
Valor de Aquisição
Valor isação Lei 1474-51
Idem Lei 2862-56

6.775.893,20
2.553.380,00 .

1 . �79 ..653,80
6.699,60

84.254,50
547.851,00
290.448,00 53.190,.544,30

4.564.503,40
311.100,00

1.900.289,80

1109- - M-áquinas e Implementas Agricolas
1111 - Veículos

, 1114 - Biblioteca
1118 -, Animais de Serviço
1119 � Valores Intangíveis
1120 -- Obras em Andamento

1200';_ DISPONIVEL

. 498.762,10
1'.0'8'5.075,00 1.583.837,10

2000 - P A S S i V O
2100 - NÃO EXIGIVEL (,capital e Resejrvas)

33.000.000,00
J.. 230.409,10

735.796,10
8. 42'{ . 537:10 43.393; 742,SO

2101 - Capital'
2102 .� Reservas Leg'ais r,

. 2103 - Reserv�s Esta.tutárias e Contràtuais
2104, � Lucros a Distribuir

2200 - NÃO EXIBIVEL (Provisões)
9.320. 866,20

,.

3.454.928,30
'

21.265,90
269.283,00'

5.122.050,50
583.000,00
680.000,00
199.923,20

-4.406: 957,90 14.737.408,80

530.851,60
6.378.767,60
4.435.954,10

6.000,00
1.754.811,20 13:106.374,50

80.000,00
6 . O�O. 000,00

15. 521. 046,00
.2.3771 .. 660,00
3.413.600,00 27.392.306,00

107.950.697,80

São. João Batistn, 31 de

Va lério Gomes
Diretor Supeí-intendente
Ttlari:l Gallo.tti Peixo.to

Di!"eto.ra Secretária-

Dezembro de 1956

Dr. Cesar Bastos Gomes
Diretor Ge.rente !

Vidal S. de Medeiros
Contador Reg. N. 934 - CRC � SC.

" DE'BI'TO.
1512 - Despesas Extraordinárias ; ,.

2102 - Reservas �egais '

.

2104 - Lucros a úistribuir .

3000 - Exploração Agricola : ......•..........

5000 - 'Exploração Comercial .

'6000 - Explorações Diversas , .

138.4'7),40
305.890,30

5. 811. 916�00
B. 445.755,30

107.393,30
361.965,40

CNE'DITO' .

�2501 - Lucros e Pei�das (Saldo.) :
, 4000 - Exploração Industrial. ; .

10; 171. 391,70

942.062,50
9.229.329,20

10.171.391,70
São João Batista 31 de dezembro de 1956

Dr.·,cesar .Bastos Gomes
Diretor Gerente

Vidal S. de Medeiros
Conto reg. n. �34 - CRC -SC.

Val�rio Gomes

Diretor Superintendente
Maria,Gllllotti Peixoto

Diretor Secretário

...

Coluna ':0·..

I

CINf SÃO JOSf
A'� -10hs.

Co.lossal MATIN�DA -

Shorts, 'Jo.rnais, 4 DESE­

NHOS�

Preço 6,50 (Único);
Censura até 5 ano.s.

A's - P/2hs.
SAPATINHO DE 'CRISTAL

Technico.lo.r

Censura até 5 anos.

A"s 3 3/4 - 7 - 9hs. A's - 2hs: '

VIDAS AMARGAS 1) TRANSGRES-

CinemaSscope SORES DA LEI

Censura até 14 anos.
I

2) - ACÁBARAM-SE AS
,

f ENCRENCAS '

·

TI 1;.'4- 'i:T:�: 'A ��:s�N".
·

,

.'
'Ã'�' _ 2hs. I

Censura até 10 anos.

SAPATINHO DE CRISTAL A's - 7%hs,

'Technicolor 1) - OS SAQUE�DO-
C�nsur�-até' 5 anos. RES

A's 4 - 7 - 9Yahs. 2) - 3 VAGABUNDOS

EL�S E ELAS Censura até 14 ano.s.

O Deputado Braz Joaquim. ,Alves está, ultLmaz\çlo.
o.S estudos para apres,ent�r um projet� �de,r lei: êst�,
mês concedendo um auxílio. de 500 mll cruz,elros a

união cata�ínense de Estudantes,' cujo presidente" o

tal�ntcso acadêmico Francisco Xaviér� .)Medeiros Vler

1'3, esta devotando a uma 'magnifica obra: '''A, Casa do

Estudante" .

�"���;�i:�':���:�'''�:;;����-;:�-:�i�o'-��s:�;' d;Us�a�de Açucar -:i-
- - -,-

. sSaA
.

de acôrd� c�m os estatutos e as âisposiçõ�s legais, apó1\ detIdo
Jucas'" . ., •

b' d 1956'
das contas referent.es ao ano encerrado em 31 de dezem la 'e. ,

exame
d ". d t d senhores

balanço geral'demonstração da conta "lucros e per _as, c nas· o.S.
,

dirétores, em face da documentação, apresentada, sao.\ de ,parecer que devem

ser ap!,o.va,das.,
São Jo.ão Batista, 10 de abril de 1957

.

Zeferino Carvalho.Netto

CirtemaSeope
Censura até 10 anos.

Sinésio. Duarte
'José Cherem

Assembléia geral ordinária
, 2.a CONVOCAÇÃO,

"Pelo presente, são co.nvidados os senhores acionista:s desta s?ciedade
para se reunirem em assembléia gera�--ordinár�a, a :ealiz�r-se n? dla 25 do

corrente, às 10 horas, em sua sede SOCIal, em Sao Joao Batista, TIJucas, para

deliberll.rem sôbre o seguinte:
.

. ORDEM DO 'DIA ,

1.0), Exame, d,iscussã:o'e aprovaçã� do balanço gel'al e ,demais documen­

tos referente� ao exercício
.....

de 1956;

2.0) E-Ieiçãe- dó' Cou "elho Fiscal para o exercício. de 1957;

3.0) Assuntos de ihteresse social.'
'

AVISO

Acham-se à' disposição. dos senhores acio.nistas na sede da so.ciedade,

os documentos di'scl'iminados no artigo 99 do Decreto-Lei n. 2.6�7 'de 26 de

setembro. de 1940.
São João Batista, 2 de m�tio 'de 1957

Dr. Cesar B. Gomes
Diret.or Gerente

Assembléi!a' Geral' Ordinária

. 2.a CONVOCAÇÃO ,

Pelo. prese�te, Sã� co.nvidados 6s serhores acio.nista's desta so.ciedade

para se reunirem em assembléia gera,l ordin.ária, a real,izar-se no d·ia 27.d? ...
corrente às 10 (dez) horas, em su.a ,sede 'soclal, em Pedra de Amo.lar, HaJa!, �.�,"
para deliberarem sôbre o seguirite:' -

.

1 "",
.

(_,.
ORDEM DO DIA

Lo.) - Exame, qiseussão e aprovação do Balanço Geral e denú�is docu­
mentos refe:rentes ao. exercici de 1�56;'

2.0) - Eleição do. Conselho Fiscal para o exercício de 1!157;
3.0) - Assuntos ele interesse so.cial.

� v i s o

•.,III ..

Acham-se à disposiçã,o do.s senhores ,ae�onistas na sede da sociedade,
os documentos discriminados no Art. 99- do Decreto-Lei ;no 2.62"7 de 26 de se­

tembro de 1940.
O balanço., demonHração. dé Lucr,os e Perda's, Parecer do Co.nselho

Fiscal e Relatório da Diretoria foràm publicados no Diário Oficial n. 5.84:5
de 30-4-51.

Pedra de Am01ar, 2 de maio de 1957 .

Municipio de Itajai
\

Dr. Cesar B. Gomes
Diretor COl,llercial

2206 -- Provisão para Depreciações
2300 - EXIGIVEL, A CURTO PRAZO

n01 - Titulas a Pagar
2302 -' Ordenados e Salários a :pagar
23Q4 - Fornecedores de Cana
2305 -- Contas Correntes

2306 _;_ Dividendos_ a Pagar
2307 _:_ Contas a Pagar
2308 - Impostos, Taxas e Contribuições a Pagar
2310 - Empréstimos Bancários

2400 - EXHÜVEL A LONGO PRAZO

2403 � Empréstimos do LA.A.

2404 - Empréstimo.s Simples
2405 ',- Empréstimos com Garantia Real

2406 Contas Co.rrentes Especiais
.. 2408 - lJ�postos, Taxas e Contribuições a Pagar

2600 - ,cOMPENSAÇÃO
2601 Caucão dá Diretoria

2604 - Empréstimo.s 'Simples Contratados

2605 - Penhores e Hipotécas Contratados

260G - Titulas Cauciol1Hdos

2GI0 - Titulas Endossados

A's - 2hs.

3 VAGABUNDOS
Censura até 5 anos.

A's 4 - 772 - 9%hs.
SAPATINHO DE CRISTAL

Censura até 5 ano.s.

A's _;_ 2hs;
,

ACABARAM-SE AS 'EN-

CRENCAS
Censura até 5 anos.

J
AS fONTES DE TOKO-RI

'fechnicolor
Oensura até 10 anos.

A's - 2M.'
1) - DOIS MUNDOS

PERDlDOS
'

.. ,

2) � A MULHER .PAN­

TERA - 30 e 40 Eps.
3) � TRANSGRESSORES

DA LEI'

Censura àté 10 anos.

A's -:-� 8hs.

AS PONTES DE TOKO-RI'
Technicolor

Censura' até 14 anos.

·Estude Portuluês
'Inscreva-se nQ Curso de

português por Correspo.n­
dência (da Revisora Grama�

tical)', dirigido pelo Pro.f.

Ernani Calbuc,t\''i. Essenci­

a.Jment� prático. Considellae:
do o melh(i)r pelos ilustres

gramáticos SHveira Bueno

e José de Sá Nunes. Aulas

semanais (impressas). Du­

ração: 14 meses.

"Cr$ 12q,OO - Rua

Garibaldi, 29 - 80, andar

{sede própria). São. Paulo.
Inscreva-se hoje mesmo

peça pr6speto.s.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� RIO, 4 (U.P.) - O preféito de Florianópolis, sr. Osmar Cunha, foi eleito p,residente de honra da Associação Brasilei ra de'Municipios. Os.. {
� mar Cunha obleve 48 volos no Conselho Deliberativo, composto de cincoenta membros. As eleições prossegueln hoje� �

porT5Votos.COntíi1·0C·ai�u·wãT;pr-e-ílmTnar
Agora Carles Lacerda�Já Sabe Que A Cámara Dárá Licença Para Processa-lo �

��.......IiiiÍl!l-�----"-�IIIJII-III!!I-"-.�""" II III ,,'�'l91i 2111111111111111.01 _�r_lllllill 1111I.il SWIliSi1_��
RIO, 4 (V.A.) - Por 15 exame e da deliberação do pelo mesmo escore de ontem. mentos, de membros da Opo 18,40 era encerrada a discu Oliveira Brito, Bias Fortes Prado Kelly, Mi-lton Cam,

votos contra lO, a Comissão órgão té.cnico, depois do que CoubeJ ao deputado Prado sição, falando os srs, Ron- são da preliminar sustenda Martins Rodrigues, Antonio pos Rondon Pacheco. Adau
de Justiça da Câmara rejei- o pedido de licença entrará Kelly sustentar o voto da don Pacheco e .Adauto Lú- pela 'Oposição e anunciada Horacio, Paulo Germano, to Lúcio Cardoso, Mário
tou, ontem, a primeira pre, em votação, possívelmente ! Oposição, defen-dendo a te- cio Cardoso em refôrço da a sua votação. Leoberto Leal, Amauri Pe- Guimarães, Guilherme Ma­
liminar oposta pela UDN ao dá mesma reunião, ou à noi ! se da incompetência. do Mi- tese Contra, usaram da pa- Como envolvesse o mérito drosa, Getulio Moura, Cid chado; PSP: 'Osvaldo Lima
parecer do sr. Martins Ro- te. I nistério Público para pedir lavra em seguida os srs. da matéria, o Presidente da Carvalho; PTB, Unirio Ma- Filho e Chagas Freitas; PR:
drígues, reconhecendo a com ,A primeira imediata diz à Câmara licença de proces Raimundo de Brito e Mar- Comissão estribado no Re- chado, Aarão Steibruch, Cha Raimundo Brito e Gurgel do
petência do Procurador Ge- processo até que seja o in- so do deputado. , tins Rodrigues, o relator, gimento Interno, anunciou gas Rodrigues, Ari Pitem, I Amaral; PL: Ivan Bichara:
ral da Justiça. Militar para proceso até que seja o in- -I Em 'seu ente'nder, somente que sustentou os têrmos de,' que a votação seria secreta bo, ,F;ereira Filho; UDN: I I

se dirigir à Câmara, solíci, quérito do Itamarati conclui .os juizes processantes têm' seu parecer. quanto à' le- assim acontecendo. O 'resul
tando a licença' para. preces do e as ,três seguíntes à a iniciativa de solicitar tais gitimidade do pedido de ,li- .tado da votação foi 15 pela �M1 �l�

II

� 'DE t-IV' "f M�sar o deputado Carlos La- necessidade de diligências licenças à Câmara, para prá cença pelo Procurador Ge- competência do Procurador 11 I �
cerda, várias. Nenhuma delas será tica de atos de sua [urisdí-' ral :da Justiça Militar. e 10 pela incompetência.' H li i (' ,

,o resultado obtido nessa aprovada, e possivelmente � ção. / A reunião começara às .. Foram os seguintes os vo
I "

primeira votação deverá se
tôdas elas serão rejeitadas J Houve outros pronucia, 16,30 e, precisamente às .'. ,tantes pelos partidos: PSD: Conto da La pág.)

repetir quando da votação "do os sucessos mundiais es-

do pedido mesmo da. Iícen- • •• boçam um ambiente de COl1-

ça,eestáassim-distribuido:

m,a' '! I Ola a a, 'r'li �,DD ",�
fusão e ceticismo, eu confio

PSD, 9; PTB, 5; PR, 1 - a nos destinos de Brasil, as-'
favor da licenca ; contra a sim como confio no patr io-

licença: UDN, 6; PL, 1; tIST!,O de cada um de Vós e

PSP, 2; PR, 1. de cada brasileiro. '.

-A fim de prosseguir com ,

Falando com a autor-ida-

a votação do parecer do de-
.

_

'
_

"

de àe quem jamais se envol-

putado Martins. R!ldTigU�S'1 O MARECHAL CANDIDO DA SILVA RONDON VE TRANS CORRER HOJE O SEU 92.0 NATALICIO
'

;��a�.�ts�lí��a'lvoesl�:e:�i:;
�oR����:n!e c��i:�?o Br;;� Toda a �Ia(;ãl) Braslleh-a e versárío d:) maior bra:;;il0irJ � Natural de, Culaba, Mat '\ nio� dos Nhamhíquarns, ne pl�usos 'entu�iastic���' pd� são, humanas e até compre-c,
uma lreurriáo ienáiriaP se- � fazend� i'!O"J _C?n1 eh todas, �IVO, aqu�le, lue s-: tp-rn,)ul Gr�sso, onde :na8��u em 5 de l� Inscrevendo o lema bp]js atitude assu�Ida peio Bras:' ensrveis, mas não devem ul­

gunda-feira pró�ima. Naque as �açoes cívil iz adas, se re-I ,uma relIqUla (�a. �a�rta"! « MaIO de 1865, V.r:!C:IÍlCOU praça SImO e h,!manit�rio _ "Mor face aOs}ndlOs, sendo eon,�1 trapassar os limites do bom,

la oportunidade serão as d-e gosrjam na data Je hoje com Ilust.re e bene�ent'J Candido �os 16 anos de Id�,jee aos 90 rer, se for preciso: matar. deradn como sxemplo a ?�I senso. (Palmas), O Brasil

mais preliminajes, em nú- expressivas com_ernoral;ões. Manano da SIlva R;0nd<:n: e Marechal d� E��rClto, r.,�ce, nun�a!"." . . . I seguido �ara,honra .�a C!':'IlI. deve manter-se unido -iaJR,
mero de quatro, objeto do pelo transcurso ao 92 o- aru. ,N0!TIe aureo�ad\) ue, .giorl�:a bendo as IJ?-SI?,DI,lS qo con: Diretor dinâmico I; cem sacao univsrsal, por "od�s?� com seu exemplo, iluminar

sobejamente conheeldo na.' g�es�o BraSIleIr? ";(I!J a pre�I preensrvn, com sua ncmea. países e. onde ainda .;:Xl!:'tlS 0S caminhos doutros povos,

s�men.t� dent:Ü' de nossas dencI� d.o cata!'lnenilO;), �erell ç�o simpátiia ?ão SÓ ao aN-1 seT- irrdíos selvagens .: '.",
que pUg'li,am sinceramente

fro,J?-teuas,.o Ilustre BlllVér. de Ollvelra Ramos.
.

sII mas tambem crm reper.
Homem de alta enve-16,,' reia. paz. Essa a razão"pc­

salla.nt� alIa. ao� se�s �ncon', I?ur.ante 75 anos se,rylU aCl cussão no estrangeiro, o ani' �'ura n:ent�l. e ;;toraI, exPl� la [.; ual aproveito este. mo-

I fundIveIS «; m�ltnem'I'(,B do, Exer�Ito, na Ar:na de. Enf\e: versariante conquistou 11.\ I�dor lI�tre�:)ldo coI1-:o. na mento para forfnular um ape
tes uma slmph:�idad'J invui ,nhana, t:ndo sldo � I?trePI Congresso das Raças, fJ,uni, SIntese .laPIdar o quah;l\!ou lc á todos os meus comp-,­
gar, o. que malFô o eleva n \ do ?eSblaV�dcr d", ;.10Si<OH 110 ,em Londres, em l!ll:l, a. Theodor Roose_ve.lt, ao (,eP8:' 11heiros, sem distinção Cd

I
' C'_?ucelto de s�us condda. sertoes, e amda P�l'SISt�. em ! r�� a extraordmana obra (;1 llleclos politicos ou relig('-

!!;:�����:�����;;�;i:��_ c1aos. . prestar relevantes servIços ! vIIIzadc-ra- por Rondn'c1 re3h
.

SOS. no sentido de que, P)'�S
,

, ;;--0---0....0--.0....0-1 com o- seu exemplo, ao Con, I zada, faz jús ao resPp.ito e a 1,igiando nossas institule5·j3

- -- _._ -�-.- - - �d-i9si- íBusca pés'
"lho Nadonal d, ?,"l,ção

.

""lidão da Pá"'.. ;�p�':I;��r;;';'::f.:":�.r;:

rllm FI;'I,�n;;�, Dom;�NTHlri�Ú���NfK I �a: !O��p���';;;;�t ,I ii�1��[iª;i;���t1��t I :::�)ifr�:;l�:::�t�f::�� ;;!!:��:'��:i;�5�n!t;Ji:UU� b UaUlJ bU • p�r da reunião pesSI�- MIlltar, durante dOIS anu; Naçao,
_

M'ai,o de 1955, foram calOl'O-

'SE'G/UN'DO D'A ,SÉRIE , dista, as n:o'ssas efU�;i'l:::- (1891-1892), pa�;"ou a servlr .Encontra nomes tao ,gran, samente saudadas por uma

-,
vas saudações. ,no Serviço de Construção de eles salva de pa,Jmas. Depois de

Cáss'io Medeiros O P t"d S . Linha Tel g"áf'cas nd Q o não lhe cabe'm rI,"
conc-luir o Senador' Gomes

ar I o oClal De- �
seI 1

, se· o u�
de Oliveira a leitura do dis

O Senhor Lothar Reinbacher, autor da reportagem ::: mocrático realiza hoje ,� designado seu, Chefe em HU-
,

mão!. , ," 'M

'nesta, Capital, conven-� bstituição ao ínclito General só nns resta roga,' a DLU:;" curso do
.

arechal Rondon
l'lustrada, ,fel·ta por encomenda e ordem da Lufthansa, "',. TIoAs se de pe' e emocl'onadI's

ção ordinária para ele- o Gomes carnSlr_J, con"e�uin- TODO PODERQSO que der, ...
_

. '

deve 5er um individuo de muIto espirito humoristico. .

�,�
ger o seu Diretório Re_' do uma ,exten.:;ao d,� �:nhas rame copiosas. 'b�n(;ãv; �obr, ,m�iss�Mi;:hsa�ala�!:��r'as

Não acreditamos -que, como jornalista, provavelmen- gi'Onal n9 quadrienio que ultrapassa a 2.700, OOU o gran.de Brr:sIlel�'o. no L\i'l d_o meus senhores. No moment�
te e:lcarregado da redação de algum� 'empresa: de, publi-' 1957--1961. o quilometrbs e construindo 25 seu 92.0 anIVerSarIo natajI-, , t· h

h, I t t t
' f' a ,0 Nem porque reunião , estaça�s. clQ. 1 em que se encerra es a 0-

cidade, ídescon eça 'comp e amen e _ou ros palses, or . 'menagem pr'estada pelode rotina, deixará I�Ssa �
Ufana-se a Naçã.0 Brasílf'i, congratulamo-nos com II

. '.'

das fronteiras do' seu.
o convenção de cllntar,� ra com o aniversariante por- ,Nação pelas homenage.!1s que Co�gresso. N�clOnal.; a.o

Seu senso de humor manifestou-se até em carta que ,com a presenca 'das que foi o criador do Serviçt lhES sejam tributadas lllere
maIS humIlde dos brasII�l-

escreveu a leitora ,brasileira, que indignada com a fal- mais destacadás figu· o' Nacional de Proteção aos ir, cidalll1ennte, POrq�le, RC?NDC;; ���oP����d�::t�ndt:S ea�o;I��=
sidade ,aas inftlrmacões da reportagem infeliz, pois atri- 10

ras da oposição (,,,tarj. ,. dis "a:{rçntan,do, e, dominan e, sem cvn.testa�,ao, ��� !TIa!:; vas 'ele soI-i-da-rieda,de, que
>

'bl t
nense. 'De lamentar, do pera �upenorIda?e;, de .se� do t:J.,l}e ?u"nea, um<, I .I,I((-Ula me. são prest::>das.buem aos brasI'I,eiros, o uso do açucar em ta e es com apenas a

" . ,
m' gnanlmA coracao de'" I d Pat a m ex 'Dr> o 1)

.,
, , .tllsenc,."I fiO � a u ., �-

..

a 1"1. e 'u e..."
. a·

I Viva a República! Viva
papel e tudo ... e quando informa. que lIma visita ao 0, eminente IJrasiJei.,o e " fralda.ndo a Bandeir:.t -- Gui: La a MOCIdade. o Brasil" t

!lOSSO País está nos seus planos, e então, in loco, pre- chefe pessedista, dr, Nc- �
d'e suas expediçõ�s aos dom i ANDRÉ NILO TADASC(

.

:�:d��E�:;::: :::m:n:,�,::: ::e i:::a::�a ',ou:: I �ii;I:::�;�lff� I,� I PO' I-I' C -I' a' M Do' E-s·�"·-t--'---''''a''-'''''''''·'''''d'''''''''·'''''--·o i

naves aéreas voam meio mundo, e sua gente já entrou • assembléia pessedisLa
. "

• .�, ,

"

. , de hoje, assina.la-8� pOl' o

em contato com muitos povos, incorreu num lamentavel e

,-
unia ,marca do maior'infeliz 'equivoco.

'

significado: a absoluta TRANSCORRE HOJE O 122.0 ANIVERSÁ� RIO DE SUA ORGANIZAÇÃO, SOB. O
Nós já temos açucar, no Brasil, ha muitos séculos. o coesão partidária. ,o RESPEITOSO ACATAMENTO DO POVO BARRIGA-VERDE .

Organizada naqi.1ele memo c

. " '.

t�
.

d , Democrático não ,só , .

.

_ I
ravel 5 de MaIO de 1835, q!lanNóa já o' exportavamos muito antes da elÇIS enc1as. a

no_nome mas ainda na o ,!-,ran�c?rre hOJe I!l�l� ,U�!11 Iltar.
'. _

_ I çao da ord�m lntema, CIL\an'l do Presidente. desta' c;:ltãJ
Lufthansa" e para muitos pais-es ,europeus. Sabemos o o açao, o P.S.D., reSpei"'

anIVerSarIo de or,gamZctçà', d::!, Nesta oportul1l:.i::J.de na.)

1
do dos mOVImp!1Íos l'evolucio Pro'Ínch o estad'sta F l"c,',

I t d t d'" 1 P 1 �1' pod m d' d 'I
. .

' ,'c 1 e 1"11',,

que é a,çucar, 'e conhec'emos 'suas embalagens; mesmo ::m o a decisão sobe'ra.. nOSS3. ra IClOn�, O·lCJ,l" 1- e Os eIxar e aSs ina ar nanas, a_ nossa Policia Mili ' no Nunes Pire" "nos ' P .

d S u 122 o n'
'.

t' b
' �:;, '- sa l'

quimdo a.presentadas em tabletes ... E por certo, a nossa na as urnas, ratifica_ ii o e ,a I'Vel':;al'lo� paJ' �: sou e conq'uistar os la'u·: li�ia tem sabido se nHII1''..,']
� da terminativamente pe- ADes Medelaros que ,recon�ecemos \)" aS3�na· reIs do elevado conCeito q1li ' à altura de suas tradicõfli? 0

gulü,..embora viajando confortavelm�ente nas macias pol- ,'I� �ustiça Eleitoral, par-.' II lados ser_vlços que a ln'Ios'l tanto nos Invaidece. I I no elevado papel de 'l<'_;rcE!,
tronas dos aviões da Lufthansa, não vai a tanto, que tlclpa do PROCESSUS 6 FI.lho

Corporaç3:0 teIl2- presta,do ac' Pela sua excepcional vid" Auxiliar e Resen,t do ExC::,'-
possamos, comer e digerir os envoltórios de papél dos ,o democráticos no papel , E�tado e a Naçao, sendol cor:' de trabalhos e, relev'lutp..; cito que é.

',- ,

seus tabletes de açucar. , .

que lhe foi
-

outorgado, �
SIderada �om? �m:- das lIl1Ie serviços, a Policia

MH:taJ,' DecorridOS,
122' anos SE'ln_

,

h ::: de oposiçáll ao govêrno I Reigistramos, prazeirosa, dades maIS, CllSClpll'1uddS en tem o respe!to ?O Povo) d, pre pautan10 a sua 'nun':a
.Que a Lufthansa e seu preposto, o tal de sen ar

,
du Estado. Desempenha, mente, o translcurso nesta tre as ,conp,"meres, Santa Catanna. "desmentida fidelidade' ilJS

Reinbache!.· muitas ,vezes citada, são ligeiramente exa- assim, atividade públi-�' data do aniversário natalício. D' ',T ' , poderes' con,stI'tul'dos, n,Oln')
f

"
esae a iVionarqUla, quan,

NOVO BISPO
' --

ge,rados, e convencidos ,da sua importância, isto já se o ca e governamental - do nosso eminente coestadua; do seus elementos toram in cOl'),}oraçãc disclplinada e

verifica desde o início, desde o título' da sua indiges- , que oposição também é no, sr. Des. Jcã.o da Silva Me 1 corporados ao ExeJicitü Im
I

consciente de seus dever!,'"
govêrno, na feliz e exa-

�,-
deiros Filho, .devotado �ro ! perial marChari-lm p ''''\ o" RIO, 4 (UP) _ A anuncia- Para com a Pátria e cÜ'n�08.n

ta ,reportagem. �,� ta d.efiniç.ão de um cios vedor do Ho'pItal de Canda ;
e

'.

a. ,

.. ' , te a Slla .ol,evada 111I'SS"') ele
b

.

11·" (I t
' ,

d e C en�l' 'd 'd' O d
; caimpos do ParaguaI, anele se tura apostollca COmUnICa que �

- "

O título é "Das ha en Wlr a eU} .,. s o so nos l\laIS emmentes pensa- � e om .. , a OI ,) r em h b P P' D
I sa1vaguar'" 'Ir' C'S LeI's e a OI',

d U d Sa- S'l' �t.
' ouveram com ravura e i'.E! o apa- 10 oZe nomeou OI �

-
"

temos) Como se fossem os únicos a oferecer comodida-

i
ores da .D.N. No ES-,- e o 1 ifeí'� I e:

'd
. destacaram pelo heroi�mo I atual paroco, da Glória, nes- dem no Estado" mere�e!l1 ho·

d I'·
.

M as comodida tado cumpre-lhe ii. r:lis-' At gr�dtade pmen e s.elrato, ;
ao" noss�s dI'.,S, quanr1"1,. ��u� ta capI'tal monsenhor Joa-o ie, os que t inte'inm, clfScJ ..

es e gu oseImas aos passageIros... as -

'são vigilante de fiscal c
� -'� "', ",< ""

-

d
'

l' lt f' e' servI·do PmOargl�sntrIaadOl' Ca(II�t,lcle oaco..... ,I.l.u�Stla·� valorosos co-ntI'ng'e!1iCS ro.I, BatI'sta da M.ot<J e Alb'uquel'- ,o seu Comandante ao últin,)
es e as gu oselmas, as po ronas e o ca e" que o dos d€ltent�res do poder, , ,.. 'J_ _

'

·1 't ,
'"ram chamados a cooperarem' que para blSPO do Espírito dos Saldados, !C. nossa cari·

com aÇucar -em pó, pois é mais distinto no Brasl ... u- E a essa tarefa não tem dos Os ano" seJal11 reitera' ,

cem o Exército na manuten'
I

Santo. nh:sa manifestação de ap"lÔ

ào isto já está incluido 'no preço da passàgem. faltado, com superior c das just?.s h(}:nEl1a:,',�ns de' ço e regosijo pela data,

_ "Das habem wir allein", "dizem orgulhosos os o, devoção à causa PÚbliCa", esb-tma, 1Pre';J e H!iiPcito LEIA NA lO.a PA'GINA O ESTADO, nesta �Jpodl1
;'

. norteado, acima de tu-
� partIdas de ,;;)d�IS (JS e'i.'.culo� nidade, ,congratula'se \.!Ofl1

dirigentes da Lufthansa!" Se puzessem o seu orgulho um
,... do, pelo espírito ,cons- i sociais. A MAGNIFICA FESTA DO XI ANI- todos que a integ'ram, apre'

pouco' de lad,o, se 'se convencessem de ,que não são os ,- trutivo e patriÓ,tico. , AssocianJe .. nJs, cqrr. cfu sentando fe!icitfj.çõe,3 e for

únicos a oferecer, o que oferecem as linhas de navega- .Daí, s�m dúvida, a o
; são, a essas manifestaçõ8;. VERSÁRIO DA CAIXA .ECONOMI- mulando Os melhnrl'�; voto;,

cão aérea se não exagerassem tanto, a ponto de tentar 0,, ullld�de que marca _as. 'I 'Sentimo-nos honrados em I,� ! CA FEDERAL DE SANTA CATA- para que prossi,gam Df: 'en:18.
-

,

'
, decis?es dos s�us �rgao�, Nar a� preclara De,s· I !"1ed:i. : até aqui mantida " :Fl� CCJl1-

ridicularizar os bras,ile,iros, insinuando que com.e,mos _

os coletIvos dr: dneçao. Dai c r05' FIlho nossos mal;; !'Cm ,i RINA- t·
_

,
'... _

'Inuem a merecer o respeitr
envoltórios dos tabl;etes de açucar, por que, por Igl).Oran- �,� essa 'invejáv.el coesão cel�Os votos de feliC'idad'3s.

'

Ido Povo barriga-vel'jf,
da não sabemos usa-los .... talvez conseguissem um pou- qúe identifica os seus

"
� I:}uadros partidários, nos ,o O O �co mais de simpatia ,e, o que lhes é o principal, a prefe-

�I mesmos pr�pósitos, e na , 00,
'

00 �SSP\\rência dos seus aviões. Com a Sua presunção, com a sua mesma luta. �

arrogâncias, com a sua publicidade enfatuada e mentiro-
,c

"

',';'

"

,--

sa, os i'renhores da Lufthansa nos provocariam a.té nau- , 1'1 ((([ I' 1
recebida ;;I)m entusiástica presidência - (pt'efeito Negl'iio

Partido st;m alas ou o s�!va d'E: palmas e, sob :1 ov:t de Lima). Foi o que rle mais
seas. . .

, ,0 divisões, o P.S.D. catari- , çao de tod:; o plenário enC'a- espontâneo e bcnito já hou
Mas, nós de�ejamos, hoje, falar a respeito .das pre- nerise é exemplo de or- minhou-se para a Me�a, on' -ve neste Cong'resso".

ciosas faquinhas com cab,?s de bh.mbú, e nOS estendemos

'10 !::;i:Jã�a 'g����'�'aci: c, A EX:M:A. SRA. CECILIA' AX� UNICA PRE de foi ter ,assento a pedido da

em comentários sobre o açucar, e os habitos s,uperiores -,->-----

dos dirigentes da Lufthansa. '()�����(�()� FEITO NO BRASIL, RECEBE ESPONTÂ- Prestação de conlas do Presidente da

Não Dceitou Nenhum 'Compromisso :;��;���:��;:�f;�������;':';'���� D. �;,� ,�t,:,!!.:,O!mD�! fh���,am�mb"
JS, .22m Iillil�'�'���(""Ul P) O

,,' d I 1 -'t m Capital Fédera.l, constituiu tante ativida,l1e no (j!lng-rf's'
da delegação catarinense, ora na Capital da República

I JERUSALEM, 4 ..
- governo e srae �ao aceI ou ne-

� a;contecimento singu,lar 'u ]Ire soo Numa �essitO plenál"irt, 1:0' participando do IV Congresso Brasilriro de' MunicÍ'

nhum C,Oirfpromisso sobre 'a doutrina do presidente Eisenhower; senca da �lnica mulher q<le mo' sempre ('m clima Jlõ\lC� pios, recebemos, o seguinte telegrama:
atu:ilmente, exerce 9,8 fun·, cOl·dial, f!ii anullciada a pre- O ESTADO _ Fpólis S.C.

,ao fI'm du-ma' série de conferências entre o premiel� Ben Gurion e ,ções de chefe do exeCt;tj'!I) i sença do �heft,! dOI Executivo
J!nunicipal. Trata-se da n:lssa'\ �u.nicipal de Presi�ente Ge"1 26 VL. 9 - LAPA RIO DF. 013506.55.31630 h. -

outros aÍtos funcionários e James Richards, emissários do presi- ilustre coestaduana, exlYl3. I tuhO' (Santa Catarma), sra, Assembléia Gera. A8M. Aprovou unanimidade re-

dente N''ort'e Americano. O próprio Richards manifestou aos jor- sra. Cecilh Ax, eleikl pell'; Cecilia !,-x, a única prefei�u I latól'Ío e presta'ção contas presidente Osmar Cunha
P.S.D, para a ,�)refel�vJ':l do do BrasIl, no momento, CUrJo que entregou acervo dita entidade patrimônio três mí-

l1aII'stas,' que o �stado de Israel não estava ainda d.isposto- a,' com- município de Presidente Ge : sidade geral. Exigiu-se de t.o-
IhÕES cruzeÍl'os pt V('reador fluminense Tenórl'o C'a.

túlio, I dos 'Js pontos da assisténcia

prometer-se de maneira difinitiva com a f,ou.trtn�. : Porem, S� ,I A propósito da espontanE'\ que ela, relut:mte, se apre- valcànti exaltou direbria �BM. Deputado Yeas Mar-

,

sentI'a mUI'to satl'sfeI'to, depois de sua VISIta de vmte e
,

� hOmlen�g,emdquce lhe prest�u sentassed· .Nfo S�eenpur�cf��::i tins do Amazonas requereu voto confiança louvor di-
_Jó

_

' o p enano ,o ongre3so, ,,3', �ua ,con lÇ..O ,,'

I
retoria ABM. Tendo sido aprovado unanitnidade pt

",
_

'_',' qu'atr,o h"o,r.a,'" nest,a' 'çi,d,ad,e, . ,,',
"

',"_ ,", .' "

! n·eve o "Corl'pio da Mnnhá", \ mul!l.er. Quando enfim a SI·;t, DI'b Cherem tI'
.

-
- ��

. '" �,\'''�'''�"
.. de Anteontem;

,

. I,Oecdla ,Ax s levan�ot,l, fOI I'epresentall e F !irianopolis,
"
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